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- T E R M O D E G A R A N T I A -

TELECOMUNICAÇÕES "INTRACO" INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA., INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELE­

TRÔNICOS QUE NO PRESENTE TERMO PASSA A CHAMAR-SE "FABRICANTE", DISCRIMINA PELOS ÍTENS 

ABAIXO, SUA RESPONSABILIDADE PARA A GARANTIA QUE OFERECE AOS EQUIPAMENTOS FAIXA HF 
MARCA "INTRACO" DE SUA FABRICAÇÃO:-

12) Os equipamentos Fixos, Móveis e Acessórios incluindo todas as suas peças e partes, 
-

sao garantidos pelo FABRICANTE pelo prazo de 1(um) ano, a contar da data de emis-
-

sao das Notas Fiscais. 

2º) Dentro do prazo estabelecido no item "1", o FABRICANTE se compromete a substituir 

todos os componentes ou partes que, em condições normais de trabalho, por eventu­

ais defeitos, venham a interromper o perfeito funcionamento dos equipamentos, ar­

cando o COMPRADOR tão somente com as despesas abaixo:-

a) Frete e seguro (Ída e volta) dos equipamentos até o posto de assistência técni 

ca autorizado, caso a instalação tenha sido contratada com o FABRICANTE ou 

seus representantes a base de empreitada. 

b) Frete e seguro (Ída e volta) dos equipamentos até o posto de assistência téc­

nica autorizado, mais despesas de maÕ-de-obra , caso a instalação tenha sido 

contratada com o FABRICANTE ou seus representantes à base de diária técnica. 

3º) Após o vencimento do prazo estabelecido na presente GARANTIA o FABRICANTE ainda 

obbiga-se a manter pelo prazo de 10 (dez) anos estoques de componentes ou partes, 

de sua fabricação ou não, que sejam necessários para Manutenção dos equipamentos 

em uso. 

4Q) Vencida a GARANTIA, o FABRICANTE fica à disposiçaõ para a sua renovação por perÍQ 

dos iguais e sucessivos, mediante a cobrança da Taxa previamente estabelecida, de 

acordo com os salários mínimos vigentes na época. 

5º) Fica o COMPRADOR, obrigado a fornecer, os meios de transportes, alimentação e es­

tadia para os técnicos visando ao atendimento da instalação e assistência técnica 

no período da GARANTI.A.. 

6Q) Excluem-se da GARANTIA, os seguintes casos:-
6.1 - Mau uso dos equipamentos por parte dos operadores 
6.2 - Danos causados por acidentes 
6.3 - Ligações inadequadas 
6.4 - Interveniência de técnicos não autorizados pelo FABRICANTE 
6.5 -Danos causados por deficiência da instalação. 

- I -



- A V I S O D E S E G U R A N Ç A -

O Tr ans cep tor de S S B  d e s cr ito ne s ta "NOTEC", ope r a  

co m tens õe s  e l e vadas . Em a l g un s  pon to s  do e quip amen to ,há ten s õe s  

capa z e s d e  caus ar d an o  ao Ope r ador , p r incipa l me n te no s Es tág io s  

d e  Sa íd a . 

AFAS TE- S E  do s p ontos vivos d os cir cuito s . 

NÃO TROQUE vá l vul a s  e NÃO FAÇA a jus te s no in ter ior 

d o  e quip a me n to ,  co m a a l ta tens ão l ig ad a .  

De vid o à s  car g a s  re tidas p e l os cap a cito re s ,pode h� 

ve r ,  s o b  cer ta s  cond iç õe s , po te n cia is p e r ig o s o s  n o s  cir cuito s ,  

me s mo ap ós te r s id o  d e s l igada a a l ta ten s ão .  

A fim de e vitar a ciden tes , d e s l ig ue a a l ta tens ão 

e de s carreg ue o s  capa cito res . 

II 



"A V I S O I M P O R T A N T E" 

Os S erv i ç o s  d e  T e l e c omun icaçõe s  em tod o  o Ter r itó­

r io Nac ional ,  in cl us ive á g ua s  te rr ito ria is e e sp aço aér e o ,as s im c� 

mo n o s  l ug ar e s  em q ue pr incíp io s e c onven ç õe s  in te rna cion a is l h e s  

r e conh e ç am ex tr a terr ito r ia l id ad e ,  e s tão s ubo r d inado s a o s  pre ce itos 

d o  C6d ig o  Br as il e ir o  d e  Te l e com un icaçõe s , in s tituído pe l a  Le i n 9  

4 . 1 1 7 , d e  2 7 . 0 8 . 62, com mo d if icaçõe s  in tro d uz id a s  pe l o  D e c r e to - Le i  

n 9  2 36 , d e  2 8 . 0 2 . 6 7 . 

Comp e te ao M in is té r io d as Comunicaç õe s ,  a tr av és da 

Se c re ta r ia Geral (Org ão Norma tivo ) e ao D ENT EL - D e p ar tamen to Na -

cion a l  de Te l e com un icaçõe s ( Or g ão Exe c utiv o )  d is cip l inar o uso d e  

T e le com un icaçõe s  em todo Terr it6r io Na cion al.  

Nos te rm o s  d a  Leg is l a ç ã o  em v ig o r ,  cons titui cr ime 

p un ív e l ,  com a p en a  de den te ç ão de 1 a 2 anos , a umen tada d a  me tade 

se  ho uve r d ano a te r ce ir o , a ins ta l aç ão o u  util i z a ç ã o  d e  Te l e comu­

n icaç ões s em o bs e xv ân cia d as d is po s iç õe s  l eg a is . A inda, às in fra -

ç õe s  adm in i s tr a tivas s ao com inada s p en as de adve r tên cia,m ul ta ,s us ­

pen s ã o  e c a s s ação d a  p e rm is s ã o . 

III 



- CARACI'E RISTICAS -

- GERAIS -

TOTAL - Incluindo o Estágio Final Transistores 
TRANSISTORIZAÇÃO de silicio 

ALIMENTAÇÃO FIXO - Por meio do Conversor 110/2 20VAC S 0/60Hz 

MJVEL - Diretamente da Bateria - 12 ru 24V DC 

FIXO - 220W em 110/220V AC - em lOOW de saída 
- 300W em 110/2 20V AC - em lSOW de saída 

CONSUMJ 

MJVEL - 14  amperes pico em 13, 6V DC em lOOW 
- 20 amperes pico em 13 , 6V DC em lSOW 

DIMENSOES E PESO 32rmY llrmY�t1.rm - 7 5 ko-. 
MECÂNICA Totalmente em aluminio passivado 

NOMER.O DE CANAIS Até 8 (oito) s intonizado 

CLASSE DE EMISSÃO E TIPOS DE 3KOOJ3EJN - 3KOOR 3EJN 
1001 il\lAJ\N - 1K10J 2AAN 

OPERAÇÃO Simplex - Semiduplex (com BK) ou duplex 

TIPOS DE ESTAÇÃO Fixo ou Móve l (Terrestre ou Marítimo) 
FAIXA DE OPERAÇÃO De 1,8 a 30 MHz 
ESTABILIDADE DE FREQutNCIA + O,OOOSºó de Q9 a 509 e (259 de referência) -

- TRANSMISSOR -

lOOW PEP em fonia - lOOW RMS em CW 
POTENCIA DE SA!DA lSOW PEP em fonia - l SOW RMS em CW 

Pos sib ilidade de redução para até 30 W 

DISTORÇÃO DE INTERMODULAÇÃO Melhor que 26 db 

ATENUAÇÃO DA PORTADORA Melhor que 40 db 
ATENUAÇÃO DE HARMôNICOS E Melhor que 40 db ESPlJRIOS 

ATENUAÇÃO DA BANDA INDESEJ)\\'EL Melhor que 60 db 
RESPOSTA DE ÁUDIO Dentro de 300 Hz + a 3000 Hz dentro de - 3 db 

- RECEPTOR -

SENSIBILIDADE Melhor que 0 , 5uV para 10 db S/R e lOOmW de áudi o 
SELETIV IDADE Menor que 3 KHz de banda passante 

REJEIÇÃO DE IMAGEM Melhor que 60  db 
POTENCIA DE ÁUDIO 1 , 35W com menos de 10% de distorção 

Saída de Úuclio constante, dentro de + 2 db com 
A1UAÇÃO DE AGC E AVC sinal na antena de lOuV a 2 V e controle de vo-

lume posiç.ão máxüna. 
ATUAÇÃO DO CLARIFI CAOOR Acima de 300 Hz total de ponta a ponta 

ATUAÇÃO DO CONTROLE DE SENSIBIL. Mínimo de 30 db 

IV 



·- TRANSCEPTOR M)D . TT-109 / 8 -

INTRODUÇÃO 

O Transceptor " INJ'RACO" rrodelo TT-109/8 é um equipamento de SSB/HF que uti li ­

za plenamente as vantagens dos circuitos de estado sólido : pequeno volume , compactici­

dade , manutenção simples e alta confiabilidade. O consumo de energia é baixo , pelo fa­

to de terem sido eliminados os filamentos de válvulas e serem utilizados cristais nao 

aquecidos para o controle de frequência. 

Os Transceptores podem ser instalados para operação Fixa ou Móvel ,  sendo no 

primeiYo caso , alimentados diretamente pela rede elétrica local 1 10/2 20VAC 50/60 Hz .e 

no segundo diretamente da bateria do veículo 1 2VDC. 

Toda uma variedade de modelos e aces sórios opcionais disponíveis estão descri 

tos em nossos catálogos . 

TRANSMISSOR 

A completa trans istorização do Transmissor , bem como a utilização de cristais 

sem câmara ténnica , pennitem uma transmissão instantânea , dentro de frequência ,  nas 

condições de temperatura mais adversas tão logo se j a  apl icada a tensão de alimentação. 

lhn alto nível de atenuação de frequências espúrias é conseguido através de 

filtros de hannônicos , um para cada canal , localizados à saída do Estágio Final de po­

tência . A potência de saída de RF é de lSOW PEP,  podendo caso neces sário , ser reduzida 

para até 30 Watts sem deterioração das demais características. 

O Amplificador de microfone constituído por um circuito expander-compander C<?!l · 

jugado com o controle automático de potência ,promove o processamento de voz aumentando 

de até 6 db a potência média de transmissão. 

O Estágio Final nã.o possue s intonia ou ajuste de qualquer espécie , requerendo 

somente que o sistema irradiante estej a corretamente dimensionado. 

Un dispositivo de proteção mantém os transístores de potência do Estágio Fi -

nal , totalmente iITllnes a qualquer dano que normalmente ocorreria em caso de eventual a 

varia na antena. A proteção é tão completa que até mesmo um curto circuito protongado 

no conector de saída de antena não produz o menor efeito no Estágio Final de potência .  

RECEPTOR 

O Receptor usado neste equipamento é um modelo cmtrolado a cristal , de dupla 

conversao , fornecendo l , 35W de potência de áudio . 

Circuitos sintonizados , altamente seletivos na entrada de RF, bem como , fi ltro 

mecânico no estágio de FI , determinam as excelentes características de largura de ban­

da e seletividade do Receptor . 

lhn sistema combinado de AGC e AVC mantém constante a potência de áudio , den -

tro de + 3 db ,  sem distorção, para uma variação de sinal na antena de 100 db. 

1 
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- DESCRIÇÃO FUNCIONAL -

I - TRANSMISSOR 

.Amplificador de Áudio 
Os sinais provenien -

tes do microfone , sao amplificados por 
este estágio . Trata-se de um .Amplifica -
dor Compressor , montado na Régua n9 1 ,  cu 

j o  indice de compressão atinj e cerca de 
50db, assim sendo , s inais de áudio desde 
lümV até aproximadamente 3 Volts , aplic� 

se na entrada do .Amplificador , provem 
saída constante igual a 2 Volts , r .m . s .  , 

com máximo de 1 %  de distorção . 

O tempo de ataque do com­

pressor é de 10 m seg . e o de recupera -

ção de 1 seg . 

A operaçao de compressao 

e expansão dos s inais provenientes do m� 

crofone , proporciona entào um nível de 

saída médio mais elevado trazendo como 

consequência final uma potência média 

transmitida mais alta , atingindo cerca 

de 6 db (quatro vezes) .  

Gerador de Tom 
O Gerador de Tom e empre­

gado na Telegrafia .  Trata-se de um Osci­

lador LC , utilizando bobina toroidal , de 

modo a produzir uma senóide de baixa dis 

torção , com frequência de 1 KHz + 5% . O 

cuidado na geração do tom para Telegra -

fia justifica-se pela intenção de se evl 

tar perdas de energia com os hannônicos 

de tom , proporcionando na transmi ssão fi 

nal, maior penetração da mensagem . 
O circuito gerador de tom 

acha-se localizado na Régua n91  e e acio 

nado somente pelo Manipulador .  

Oscilador de Carrier 

3 

O Oscilador de Carrier,con 
trolado à cristal, opera na frequência 
de 453 , 65 KHz, atuando pennanentemente na 
Transmissão e Recepção . 

O circuito é alimentado 

por tensão estabilizada à zener com 8 , 2V 

DC . 

Um filtro passa baixos em 
sua saída elimina a possib ilidade de exi� 

tência de harmônicos, além de proporcio­

nar um sinal em baixa impedância, próprio 

para a inj eção no modulador balanceado . 

O circuito oscilador está 

montado na Régua n92 e a tensão estabili­

zada de 8 , 2V é aproveitada para a alimen­

tação dos demais osciladores , como vere -

mos adiante . 

Modulador Balanceado 

O Modulador Balanceado 
� 
e 

constituído por um circuito integrado, 

que recebe os sinais provenientes do Osc.!_ 

lador de Carrier e do .Amplificador de Áu­
dio , apresentando na saída um s inal cor -

respondente a Carrier � frequência de áu­

dio DSB com a frequência do Carrier forte 

mente atenuada (40db) . Daí o sinal está 

apto a ter uma das bandas eliminadas , cons 
ti tu indo após isto o chamado SSB 
Lateral Única) . 

(Banda 

A operação de eliminar uma 

das bandas laterais é efetuada pelo fil-

tro mecânico , elemento de "Q" elevado 

com seletividade TIRlito aguda (da ordem de 
2 , 1 a 2 , 4 KHz de banda passante) . 

Quando o Transmissor ope -

rar em .AM compatí ve 1 (3A3H) , uma pequena 

porção de Carrier é inj etada na saída do 

filtro . Esse tipo de operação ainda e uti 

lizada no Serviço Móvel Maritimo . 



O circuito modulador balan­

ceado, bem como o filtro mecânico estão 

montados na régua n9 2 .  

Amplificador de FI -455 KHz 

Considerando que a atenua -

çao sofrida pelo sinal ao passar pelo fi_! 

tro mecânico é relativamente grande, tor­

na-se necessário amplificar o sinal , an -

tes de se processar a nova conversão . 

O amplificador de 455 KH.z e 

constituido por um estágio sintonizado c� 
j o  secundário conduzirá o sinal ao 19 rni­

xer balanceado . 

O referido amplificador, lo 

caliza-se na Régua n9 2 .  

Oscilador da la . Conversão 

Trata-se de um oscilador 

controlado à cristal, alimentado com a 

tensão estabilizada em 8,2V destinado a 

la . Conversão, montado na Régua n9 5 .  

O presente oscilador poderá 

gerar urna de 3 frequências diferentes 

(3.907 ,30; 3 .453,65 ou 3 .000 ,00 KHz) , de-

pendendo da frequência de operaçao 

Transmissor . 

do 

Tal artificio é empregado 

para evitar que ocorram casos em que a 

frequência de operação sej a um múltiplo 

de alguma FI. 

No presente oscilador atua 

o circuito clarificador de recepção , onde 

um díodo carregando capacitivamente o 

cristal, é polarizado por urna tensão con­

trolada pelo potenciornetro clarificador , 

promovendo assim um deslocamento de f re -

quência da ordem de + 350 Hz . 

O clarificador atua somente 

na Recepção . Durante a Transmissão, a po­

larização do diodo é fixa , tornando as-

4 

sim a frequência do oscilador inalterada . 

A escolha de capacitares do 

tipo N-750 , pranove urna razoável estabili 

dade do oscilador can a temperatura .  

19 Mixer Balanceado 

Os sinais provenientes do am­

plificador de 455 KHz são inj etados no 19 

Mixer balanceado cujo  funcionamento é se­

melhante ao de um Modulador Balanceado . 

O Mixer é balanceado para a 

frequência do Oscilador, sendo desequili­

brado somente com a presença do sinal de 

455  KHz, proporcionando então na saída, 

um sinal cuj a frequência é a sorna e a di­

ferença das frequências nas entradas . 

O Mixer é constituído de dois 

díodos com ajuste de balanceamento . 

A saída do rnixer está sintoni 

zada para a frequência diferença e então 

pronta a ser :inj etada no .Amplificador da 
2a . FI . O 19 Mixer Balanceado está locali 

zado na Régua n9 2 .  

Arnplificador da 2a . FI  

O 19 Mixer Balanceado consti 

tue o chamado rnixer passivo, isto é, não 

tem ganho de conversão . Assim sendo, to! 

na-se necessário um estágio amplificador 

sintonizado que reuna a dupla função de 

amplificar e aguçar a seletividade. Não 

devemos esquecer que a saída proveniente 

do 19 Mixer transporta pelo menos dois 

sinais , um sorna e outro diferença . 

O circuito seletivo adicio 

nal garante então a pureza do s inal da 

2a . FI . 

A 2a . FI de acordo com o que 

foi explanado no item correspondente ao 

oscilador da la. conversão , pode ter urna 

de 3 frequências: (3 . 453 , 65; 3 .000, 00 ; 



2 . 546,35) . O referido amplificador está 

montado na Régua n9 5 .  

Oscilador de Canal 

Apesar do Transceptor ter ca 
pacidade de até 8 canais de operação, a 
Régua n9 3, possue somente 6 osciladores 
de canal . A explicação para este fato e 

que o 79 e 89 canal, estatisticamente, es 

tarão com a frequência próxima de qual­

quer um dos remanescentes, assim sendo, 

dois osciladores trabalharão com dois 

cristais cada um, conrutando -se o 79 e 89 

cristal por meio de díodos . 

O Oscilador de Canal é ali -

mentado por meio de 8,2 V estabilizados 

de modo a nada sofrer com var1açoes de 

tensão de alimentação geral . Capacitares 

do tipo N-750 e N-1400, devidamente sel� 

cionados para cada cristal, provém a co!!! 

pensação de temperatura, proporcionando 

uma estabilidade de frequência de + 

0,0005% de 09  a 509 c. 
Cada Oscilador possue um tri 

mer cerâmico para o ajuste exato da fre-
- . 

quenc1a . 

O Oscilador de Canal atua 

permanentemente na Transmissão e Recep -

çao. 

29 Mixer Balanceado 

Localizado na Régua n95 ,des ­

tina-·se a receber os sinais provenientes 

do Oscilador de Canal e da Za . FI e ope­

rar a Za . conversão . O circuito e balan­

ceado para o sinal do Oscilador de canal 

e se desequilibra quando houver a preseQ 

ça do sinal proveniente da Za . FI . O  priQ 

cipio de operação é semelhante ao de um 

Modulador Balanceado . 

A utilização de um Transfor­

mador toroidal com enrolamento trifilar 
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e também a escolha de pares casados de 

transistores , dispensa qualquer ajuste 

de balanceamento . 

O sinal à saida do mixer, 

constituido de frequência de Oscilador da 

Za . FI  é levado então a dois circuitos 

sintonizados, já  na frequência de opera -

ção . Os dois circuitos sintonizados sao 

frouxamente acoplados e possuem uma sint� 

nia nruito aguda, proporcionando assim a 

pureza espectral necessária a amplifica -

ção totalmente aperiôdica que irá se pro­

ceder daí por diante . 

Excitador Aperiódico 

Também localizado na régua 

n9 5, é constituído por um FET na entrada 

de modo a se apresentar como uma carga de 

alta impedância, e assim não pesar na se­

letividade das bobinas de sintonia de ca­

nal . A escolha do FET promove também uma 

amplificação com baixo fator de ruído . 

A saída do excitador é fei 

ta por meio de um Transformador Toroidal 

aperiódico e em baixa impedância (50 Chms) . 

O presente estágio é lige� 

ramente degenerado para as frequências 

baixas, proporcionando então um ganho ra­

zoavelmente plano dentro da faixa de ope­

ração de 1,6 a 30 MHz e baixíssima inter­

modulação (40db) . 

O sinal de saída e levado 

ao estágio seguinte por meio do cabo coa­

xial . 

Driver Aperiódico 

Este circuito está montado 

em câmara blindada, diretamente no dissi­

pador do Estágio Final .  � constituído de 

dois estágios, um Pré-Driver e o Driver 

propriamente dito.  

O Pré-Driver e um estágio 



amplificador classe "A" , degenerado em 

emissor com baixa distorção . Sua saída," 

can transformador coaxial (toroidal) é 

levado aos transistores driver . 

A potência de saída do dri­
ver pode atingir até 20 Watts , mais que 

suficiente para excitar o Estágio Final . 

A saída do driver que fun -
ciona em Push-Pull classe ''.AB", utiliza 

também um transformador coaxial com nú­

cleo de ferrite . &la polarização de ba­

ses é proporcionada pela queda de tensão 

constante em diodo no sentido de condu -

ção . Também por meio de cabo coaxial , o 

sinal é levado ao Estágio Final . 

Estágio Final 

Montado em câmara blindada , 

diretamente no dissipador trazeiro do e­

quipamento , situa-se o Estágio Final de 

potência Aperiódica . 

E constituído por dois 

transístores de potência , capazes isola­

damente de fornecerem 100 Watts . 

O acoplamento para a carga 

de antena é efetuada por me io do Trans -

formador Coaxial (Toroidal) . 

Realimentações adequadas, 

provem uma curva de ganho razoavelmente 

plana ao longo da faixa de ooperaçao . A 

polarização de base é obtida através do 

Byistor, novi ssimo componente que reune 

em si as características de díodo e re -

sistor de silício e constitue uma fonte 

de bias ideal com impedância aparente de 

1 Ohm, evitando a possibilidade da ava­

lanche térmica em DC do estági o de saída. 

Filtro de Espúrios 

Partindo do Estágio Final, 

o sinal de RF transporta cons igo uma do-
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se razoável de harmônicos que nao deve 

ser irradiado pela Antena. 
O filtro de espúrios destina 

se a purificar o sinal deixando-o isento 

de espúrios . Trata-se de um filtro passa­

baixos ,  can frequência de corte situada 

10% acima da frequênc1a do canal , can ca­

pacidade de retenção do 2 9 harmôni co na 

ordem de 70 db. 
O T:ransceptor possue um fil­

tro para cada cru1al e é utilizado, também 
na recepção aumentando assim a reje ição 

de imagens do Receptor . 

O aspecto do filtro é o de 

um duplo n e o seu ajuste é efetuado na 

Fábrica , não devendo ser alterado em hip§_ 
tese alguma por elenentos não qualificadcs . .  

Detetor Direcional 

O Detetor Direcional é o Úl­

timo circuito percorrido pelo sinal de RF 
no seu caminho para a Antena . 

E o circuito mais importante 

do Transmissor no que se refere à integri_ 
dade do Estágio Final . Ele reune duas 

funções importantes , quais sej am a de li­

mitar a potência de saída e de proteger 
os transí stores finais contra um índice 

elevado de potência refletida . 
O Detetor Direcional e um 

sensor de potência direta e refletida 

que remete as informações para o Amplifi­

cador de A . L . C .  - B basicamente um Watti-

metro . 
Amplificador de A .L . C .  

A . L . C .  (Autanat ic Level Con­

trol) é a sigla do controle autanático de 

nível , o referido circuito recebendo as 

informações do Detetor Direcional , prano­

ve a variação no ganho do Estágio AmPlifi_ 

cador da 2a .  FI, de mexia a manter constan 



te a potência de saída, caso haj a a ten­

dência de variações e também a excitação 

do Estágio Final , no caso de existência 

de RF refletida por defeitos do sistema 

irradiante .  

O sistema é ajustado na F� 
brica para limitar a potência de saída 
em até 150 Watts e baixar a excitação ca 
so a refletida atinj a mais de 30% . 

O principio de funcioname� 

to é semelhante aos classicos AGC .  

O Amplificador de ALC está 

localizado na Régua n9 1 .  

I I  - RECEPÇÃO -

Como pode-se observar no 

Diagrama em. Blocos, o Receptor opera so­

mente com a utilização comum dos Oscila­

dores , tudo mais ê independente . :E monta 

do na Régua n9 4 integralmente .  

Amplificador de RF 
Os sinais de Recepção, pr� 

veniente s da Antena , passam pelo Filtro 

de Espúrios e daí são levados por inter­

médio da bobina de Antena ao Amplifica -

dor de RF. 
O circuito é constituido 

por Transistores de efeito de campo (FET) 

que operam em circuito cascode . A vanta­

gem de tal disposição é que a capacitân­

cia entre entrada e saída é desprezível, 

tão baixa que não há necessidade de neu­

tralização ao longo da faixa de operação . 

O ganho do estágio atinge 

a cerca de 30 dB com baixo nível de ruí­

do e o controle de sensibilidade funcio­

na no sistema de variação de tensão de 

alimentação que atua também no circui­

to mixer. 

19 Mixer 
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O sinal proveniente do Am -

plificador de RF é inj etado ao 19 mixer , 
por meio de um circuito sintonizado , em 
base . A inj eção do oscilador local , no ca 
so oscilador de canal é feita em emissor . 

À s aída do 19 mixer , apre 
sentam-se entre outros , a soma e a dife -
rença do sinal de antena e do Oscilador 
de canal . Por meio de dois circuitos s in­
tonizados ,  frouxamente acoplados , seleci� 
na-se o sinal diferença , que constitue a 
la . F I  de Recepção , que pelos motivos j á  
apresentados na descrição do Transmissor , 
poderá ser de 2 . 546 , 35; 3000 , 00 ou 3453 , 65  
KHz. 

A aplicação do controle de 

sensibilidade em base , faz variar o ganho 

de conversão sem aumento aprecíavel de 

ruído . 

29 Mixer 

O sinal da la . F I , prove 

niente do 19 Mixer , se apresenta com ní­

vel suficiente para uma segunda mixagem, 

assim sendo , ele é inj etado na base do 2 9  

Mixer que recebe em emissor o sinal do Os 

cilador local (Oscilador da la . Conversão 

do Transmissor) , dando assim origem a uma 

2a . F I  de 455 KHz . 

Nada de especial envolve o 

circuito , sendo ele exatamente igual ao 

19  Mixer . 

Circuito Integrado de Fun­

ção MÚl tipla 

Proveniente do 29 Mixer, o 

sinal em 455 KHz é inj etado, por meio de 

um circuito sintonizado, no circuito int� 

grado cuj as funções são as seguintes:-

19 Amplificador de 455 KHz 



E em realidade um Amplifica­

dor !\per iódico dividido em 3 estág ios . 

�ndo o intermediário um Amplificador de 

ganho controlado pelo sinal de AGC. 

Filtro Mecânico 

Semelhante ao usado na Tr ans 

missão, e o que dete rmina a seletividade 

do conj unto. E ligado exte rnamente ao in 

tegrado. 

2 9  Amplificador de FI 

tíve l ,  o Receptor possue 2 circuitos in­

tegrados como o que foi visto acima . 

Par a  a Recepção em AM pura , 

a config uração se modifica em dois pon -

tos somente :-

a.) O ponto de inj eção de 

Carr ier é des acoplado para a massa por 

rre io de um capaci tor de 20kpf.  

b.) O áudio é retirado na 

saída do Amplificador de AGC, havendo a 

O sinal que passa atrav és o troc a do valor ele um capacitor de 10/25 

fi ltro mecânico é novamente ampl ificado uf para 100 kpf. 

no 29 Ampl ificador de FI, composto de 

dois estágios em cascat a, can ganho mais 

elevado que o do 19 Mixer Balanceado . 

Não fizemos a representação 

esquemática por julgá-l a desnecessária. 

Driver de Ãudio 

Detetor de Pr oduto 

E o estágio que recebendo 

O s inal de áudi o prove niente 

o do Detetor de Produto está ainda em bai-

xo nível (cerca de l Omv) e necessita en­

tão ser amplificado o s ufic iente p ara o 

Estágio Final de Áudio. 

Um c:ircuito integrado' alta­

mente confiável ,  realiza t odo este traba 

lho com vantagens sobre os circuitos de 

Amplificador de AGC componentes discretos , principalmente no 

Parte do sinal de áudio , pro- que se refere à área ocupada e h anogene_! 

sinal de FI e do Oscilador de Carrier ,pr �  

moverá o bati rrento dos dois , originando a 

informação de áudio que será entreg ue ao 

Amplificador de Áudio , atrav és do con tro-

le de voh.t1ie • 

veniente do Dete tor de Produ to é Pré-am - dade quan to às caracteri s ticas .  

pl ificado nes te es tági o ,  re tificado e a 

info rmação de ampli tude sob a fo nna de 

corrente contínua é reme tida ao estágio 

Saíd a de fudio 

Constituído por um par com -

inte nnediário do 1 9  Amplificador de 455 plementar de trémsistores de silicio,sem 

KHz , cons ti tuindo assim o AGC do conjunto. 

A figura de mérito do referido controle é 

superior a 60 d b  e inde pende da  posição 

do controle de voltnne de áudio . 

transfonnadores ,  fornece 1,3 Watt com me 

nos de 5 % de dis torção a tnna carga de 

3 , 2  aims .  Saída p ar a  fones é prevista. 

Amplific ador de A.V.e. 

Obse rvação Uma peque na amostra do sinal 

No caso do equipamento ser u - envi ado ao al to--falante é retificada em 

tiliz ado coJTD Móvel Marítimo com AM comp� circuito dobrador de tens ão , amplificado 
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em DC e é utilizada como controle automâ 
tico de volume. 

O circuito de AVC atua como 

se houvesse um potenciometro automático 

na entrada do .Amplificador Driver, limi­

tando assim o nível de entrada do sinal 

de áudio. 

Em suma, todo o conjunto 

funciona como se fora amplificador com -

pressor, com a potência de saída limita­

da em 1 , 35 Watts . 

I II - INDICADOR DIGITAL DE 

CANAL 
A indicação do canal em op� 

ração e feita por meio de um led display 

junto ao knob da chave de onda. 

O circuito e composto de 

(três) estágios. 

3 

PROG�R - B simplesmente 

uma matriz a díodos que fornece a codifi_ 

cação dos algarismos em linguagem BQ) . g 
diretamente ligada à chave de onda sele­

tora de canais . 

DECODIFICADOR - Circuito in­

tegrado que traduz a linguagem OCD em se 

te segmentos . 

DISPIAY - Led display, de s� 

te segmentos que recebendo as instruções 

do integrado decodificador, ilumina os 

segmentos que identificarão o numero do 

canal em operação . 

- TABELA PARA CR ISTAIS DE CONVERSÃO -

FREOuENCIA BANDA CRI STAL DO 29 
INTERMEDIÁRIA lATEAAL OSCILADOR 

2.546,34 KI-lz Superior 3.000,00 KHz 

3.000,00 KHz Superior 3.453,65 KHz 

3.453,65 KI-lz Superior 3.907 ,3 KHz 

- CÁLCULO PARA CRI STAL DE TRABALHO -

Cristal de Trabalho = Frequência Intennediária + Frequência de Trabalho -

9 



INSTALAÇÃO 

Equipamento Fixo ou MSvel  

Na presente seção se  forne-

cem as instruções que devem ser obedeci­

das para se colocar o equipamento em con 

<lições de ser utilizado e operado normal 

mente . Quando a instalação não for prec� 

<lida pela INTRACO recomenda-se que a mes 

ma sej a efetuada por pessoal devidamente 

habilitado , o qual se encarregará também 

dos testes e ajustes que devem ser fei­

tos, antes do equipamento ser entregue ao 

pessoal de operaçao . 

Desempacotamento e Verifica 

ção Preliminar 

O desempacotamento deve 

ser procedido com os cuidados normalmen­

te dispensados aos equipamentos eletrônl 
cos em geral . Quando todas as unidades 0 
verem sido retiradas das embalagens, re­

mova com cuidado todo o pó que estiver 

depositado no exterior do equipamento . U­

se para isso um pano macio ou preferive..!_ 

mente ,um soprador de ar .Verifique, a.se­
guir , se o equipamento se acha em ordem . 

A caixa do Transceptor, que 

encerra no seu interior o Transmissor e 

o Receptor, deve ser examinada com mais 

cuidado . 

Disposição. do Equipamento 

Fixo 

O Transceptor para serviço 

fixo, poderá ser colocado sobre uma me­

sa, escrivaninha ou qualquer outro lo­

cal adequado . O conversor poderá ficar 

nas proximidades dele, a uma distância 

compatível como comprimento do cabo 

interligação de ambas as unidades, 

de 

ou 

mesmo sob o equipamento Transceptor como 
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mostra a figura. 

A disposição do equipamen­

to nao e critica, uma vez que todas as 

suas unidades são bastante portáteis.po­

dendo ser facilmente removidas para lim­

peza, verificação ou manutenção , em qual­

quer ocasião em que isso se torne neces-
- . 

sar10 . 

Disposição do Equipamento Mó 
vel 

O Transceptor para serviço 

Móvel e instalado em qualquer local ade­

quado da viatura. Em ónibus rodoviário , 

por exemplo, costuma-se instalar quando 

possível, a caixa do Transceptor na par­

te dianteira da cabine , sob o painel dos 

instrumentos .  Nos automóveis, a caixa 

do Transceptor poderá ficar alojada tam­

bém sob o painel . 

NJTA:- O Transceptor de SSB 

da INIRACO foi projetado de modo a poder 

suportar a elevação de temperatura no i!!_ 

terior dos veículos ,  particulannente � 
do permanecem estacionados por longos p� 

ríodos sob o sol . 

Verificação Apôs a Instala­

�� 
Tenninada a instalação, pro-

cede-se a uma verificação geral do cabe� 

mente de interligação da unidade, a fim 

de se assegurar que está tudo em ordem, 

os plugs de tenninação dos cabos f inne -

mente introduzidos nos respectivos soqu� 

tes .  Verifica-se também se o fusível da 

fonte de alimentação está bem colocado.A 

seguir, liga-se o interruptor geral da� 

nidade . Deverá acender o led no painel 

dessa unidade . Abrindo-se então os con -



troles de volume e sensibilidade , ouve-se 
o ruído de fundo típico dos Receptore s de 

HF. Fec hando-se aos poucos o controle de 

sensibilidade, chega-se a um ponto em que 

o ruído ê diminuído . No1 l :imiar do corte 

de ruído, ouvem-se apenas estálidos inter 

mitentes . Testa-se o controle de vol ume , 

girando-se para um l ado e para o utro o res 

pectivo botão no p ainel ; em correspondên­

cia com isso o uve -se o r uído aument ar e 

diminuir de intens idade . 

Para se testar o Transmis -

sor, é recomendável usar-se uma 

fant asma com um Wattirretro de RF 
Antena 

l ig ado 

ao conector da antena, na caixa do Trans ­

ceptor.  

Inicial rrente, aperte por um 

instante a tec l a  do microfone ou do mono -
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fone e procure o uv ir as b at idas do relé 

de comut ação Transmite/Recebe . Verifique, 

finalmente, se o Wattimetro dá a indica -

ção da potência de saída de RF. 

Des ligando-se a antena fan -

tasma e us ando-se a antena definit iva, o 

Tr ansmissor deverá irradiar s inais que � 
der ão ser o uvidos em outros equipamentos 

s intoniz ados para a mesma frequência. 

A ante na do equipamento 
-

mo-

vel ,  poss ue uma bobina de compens ação . O 

ponto Ótimo na b ob ina é escolhido com o 

máximo de potênc ia direta para o mínimo de 

potência refletida l ida em um Watti:rretro 

colocado entre o Transceptor e a Antena. 

Quando o equip amento ê multi_ 
canal o ponto Ót:imJ e escolhido c anal por 

canal . 



VISTA 
DIANTEIRA 

VISTA 
TRASEIRA 
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1 - Digi to Indic ador de Canais 
2 - Chave Sele tora de Canais 
3 - Led Indicador de Transmiss ão 
4 - Le d Indicador de Recepção 
5 - Vol ume e chave de l iga/desliga 
6 - Clarificador 
7 - Sensi bili dade 
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8 - Indic ador de Potênci a de Tr ansmissão 
9 - Jack para Manipulador 

10 - AM/SSB 
11 - Tomada para entrada de aliment ação e saída para 

conutação de a ntena automática 

1 - Diss ipador 
2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - Saí da para Antenas 
S - Saída para Anten a no caso de equipamento Móvel 

10 - Identificação das fre quências dos canais 
11 - S aída para fone ou al to-fal ante exte illo 
12 - Conec tor de microfone 
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- ANTENA DIPOL O -

A Antena Dipolo e sempre 
dimensionada exatamente para a frequência 
de operaçao do Transceptor. 

Nessas condições, é neces­

sário tanar-se a precaução de "NÃO" inver 
ter as antenas, ou seja; a antena dipolo 

do canal 1 deverá ser sempre desse canal, 

e assim por diante. 

Por ocasião da instalação 

do TT-109/8, deverá ser medida a relação 

de ondas estacionárias, por intennédio de 

Wattimetro Wi-2002 ou de Refletôrretro ROE 

50, objetivando obter menor retorno de Rã 

dio-frequência possível. 

À rredida que o retomo de 

Rádio-frequência for maior, menor sera a 

potência irradiada. 

O TT-109/8,possue circuitos 

de segurança para evitar que o retorno de 

Rádio-frequência prejudique o equipamento 
a ponto inclusive do Conversor CV-01, se 

desannar, quando esse retorno for demasia 

damente elevado. 

Diante do exposto, o tama -

nho f Ísico da antena e do cabo coaxial de 

descida não podem ser alterados. 

Qualquer serviço ou revisão 

nas antenas deverá ser realizado por Téc­

nicos habilitados pela "INI'RACD". 

O bom funcionamento do Trans 

ceptor depende sobretudo das precauçoes 

que se tomar com relação às antenas. 

- ANTENA DE VIA1URA -

A Antena de viatura que o­

pera com equipamento móvel, deve ser mere 

cedera de cuidados especiais por se tra -

tar de elemento sujeito às condições mais 

adversas possíveis de ftmcionamento. As -

sim sendo, recomenda-se as seguintes pre­

cauçoes :-

19) Antes de iniciar a op� 

raçao, verificar se a antena está na posl 

ção vertical, isto é, com a vareta de fi­

bra de vidro livre. Se a transmissão for 

efetuada com a vareta na posição horizon­

tal, fixada à presilha, a potência irra -

diada ser á quase nula implicando inclusi­

ve na queima de fusível, localizado no ca 

bo de alimentação. 

29) Deve-se operar de pre­

ferência com a viatura estacionada. A op� 

ração nonnal com a viatura em nDvimento 

só se justifica em casos de emergência ou 

quando as condições de Propagação são ex-
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celentes. Lembramos que a viatura em movi 

menta origina uma série de ruídos que pe� 

turbam consideravelmente a recepçao. 

39) Quando estacionar a via 

tura, deve-se escolher com cuidado o lo­

cal de estacionamento, afastando-se de âr 

vares ou linhas de transmissão de energia. 

corredores entre prédios, etc. 

A antena de viatura é ele -

tricamente muito critica, tanto que a sim 

ples proximi dade de uma pessoa perturba 

sensivelmente a comunicação. 

49) Quando se opera estacio 

nado, é comum a aproxirração de curiosos 

que desejam observar a operaçao. Evite a 

aproximação daqueles elementos, pelos mo­

tivos expostos, principalmente pelo fato 

de que durante a transmissão um simples 

toque de mão na antena pode acarretar 

queimaduras de 3 9 grau no ponto de contac 

to. 
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1 NSTALAC10 DE ANTENA DIPOLO 
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var eta fibra de vidro 

Bobina M0-01 
Mola c1lindrica 

Haste Latão cromada 

Jogo de bracadeira 

Mola conica 

Bola 
A rruelo de teflon c I ressalto 
Arrue la de tetlon lisa 

Ar ruela de latão 

Porca de ferro 

Parafusos 
Ter mina I ng 2 

C O MPO N ENTES D E  ANTENA 

PARA AUTOMOVEIS 
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Suporte 

Tubo de PVC 

TUBO, METALICO 

unir o tubo m4ttcL 
llco na li>ose da 

Relis C3 

antena e colocar conector parafusos de fj_ �!!!"i.1.----
xo9cio 

OPERACÃO PARA MONTAGEM 

OE ANTE NA 
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- NORMAS DE OPERAÇÃO - PARA USO F IXO -

PAINEL 

No Painel Frontal estão lo­
cal izados os controles de volume , sensibi 
lidade , clarificador , chave de canai s ,  

(quando se trn tar de equ ipamento com mais 

de 1 canal) , instnurento de medição indi­

cador luminoso e alto-falante . 

OPERAÇÃO 

A operação do Transceptor 

INTRACO é extremamente simples . Para me -

lhor compreensão , dividiremos em diver­

sos itens : -

1 9 )  Colocar os controles 

Clarificador e Sensibil idade no meio do 

01rso (sobre o n9 5) . 

2 9 )  Ligar o equipamento , por 

meio do interruptor LIGA/DESLIGA , coloc� 
do-o na posição LIGA e levando-o atê o n9 

5 .  

39 ) Para operar o Transmis­

sor proceder do seguinte modo : -

- Comprimir a tecla do mi -

crofone e falar com voz normal . 

� Durante a Recepção normal 

talvez sejam necessários retoques no Cla 
rificador , quando a mensagem começar a 
ser recebida com di storção . 

- O controle de sell$ibil ida 
de permite compensar o ruído interferen­
te e uniformizar a recepção , quando vá­
rias estações transmissoras operam com 
distâncias e potências muito var iáveis . 

- Uma vez ou outra o sinal 

da estação correspondente cai ou aumenta 

de sensibi lidade , recomendamos ao Opera­

dor usar o controle de sensibilidade . 

- Todos os controles deve -

rao ser manuseados lentamente em razão da 

sensibilidade dos me smos.  

- As transmissões deverão 

ser feitas em câmbios 01rtos , com voz 

clara e ritmo compass ado , a fim de faci­

l itar o recebimento das mesmas , por par­

te de destinatário . 

- Câmbios prolongados ,  e em 

ritmo acelerado de voz ,  tornam a Recep­

ção difícil , provocando sempre o pedido 

de repetição da mensagem . 

- NORMAS DE OPERAÇÃO - PARA USO MÓVEL -

PAINEL 

No Painel Frontal estão lo­

calizado os controles de volume , sens ibi ­

lidade , clarificador , chave de canais 

(quando se tratar de equipamento com 

mais de um canal) , instrumento de medição, 

indicador luminoso e alto falante . 

OPERAÇÃO 
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A operação do Transceptor IN 

TRACO é extremamente s imples . Para me­

lhor compreensão a dividiremos em diver 

sos itens : -

1 9 )  Antes de qualquer manu­

seio do equipamento , verificar se a pos.!_ 

ção da antena está correta , ou sej a ,  na 

vertical . 

2 9 )  Colocar os controles de 



Clarificador e Sens ibil idade no meio do 

curso (sobre o n95)  

3 9) Ligar o equipamento , por 

meio do interruptor LIGA/DESLIGA, colo -

cando-o na posição L IGA e levando-o até 

o n9 5 ,  

4 9 )  Para operar o Transmis­

sor proceda do seguinte modo : -

- Comprimir a tecla do mi -

crofone e falar com voz normal . 

- Duran.te a recepçao normal 

talve z  sej a  necessário retoques no Clari 

ficador , quando a mensagem começar a ser 

recebida com distorção. 

- O controle de sensibilida 

de permite compensar o ruído interferen­

te e unificar a recepção quando várias 

estações transmissoras operam com dis­

tancias e potências muito variáveis . 

- As comunicações móvel re­

quer do Operador certos 01idados com re ­

lação ao local onde se encontra o veícu­

lo . 

- Deve-se portanto , evitar 

transmissão junto à l inha de alta tensão 

18 

no meio de arvoredo e sob coberturas me­

tâçicas . Deve-se também evitar transmi -

tir com antena j unto a qualquer obstácu­

lo pois a simples proximidade de uma pe� 

soa junto à antena , prejudica sens ível -

mente a transmissão . 

- Recomendamos se possível , 

que as comunicações sej am  estabelec idas 

de preferência com o veÍ01lo parado , pois 

o ruído ambiente somado ao motor prejudi, 

ca também a recepçao . 

- Vez por outra o sinal da 

estação correspondente cai ou aumenta de 

intensidade ; recomendamos ao Operador u­

sar o controle de Sensibilidade dos mes -

mos .  

- As transmissões deverão 

ser feitas em câmb ios curtos can voz e la 

ra e ritmo compassado , a fim de facil i ­

tar o recebimento das mesmas por parte 

do destinatário . 

- Ciimbios prolongados , e em 

ritmo acelerado de voz ,  tornam a Recep­

ção difícil , provocando sempre o pedido 

de repetição da mensagem . 



- MANUTENÇÃO -

A experiênci a tem demons­
trado que a melhor maneira de se assegu­
rar o máximo grau de eficiênci a possivel 
do equipamento ê efetu ar sua Manutenção 
Sistemática. As inspeções e os trabalhos 
de manutenção de todas as unidades devem 

ser precedidas de um modo previamente e� 

tabelecido e ordenado. A manutenção sis­

temátic a deve ser executada a intervalos 

regul ares , de modo a se aproveitar ao � 

xirno os benef icios bem conhecidos da cha 

rnada Manutenção Preventiva. 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA 

O trabalho da  Manu tenção 

Preventiva deve englobar todas as unida­

des do Transceptor , desde a fonte primá­

ria de energi a até o s is tema de antena. 

Fonte de Alimentação Primâ 

ria 

As baterias dos veículos 

costumam apresentar f alhas , após longos 

períodos de trabalho em condições de C<l!:_ 
g a  insuficiente ou excessiva fal ta de á­

gua , deterioração dos contactos ou enve­

lhecimento . Do ponto de vista do especi� 

l is ta em Manu tenção , o que conta é a te!!_ 

são exis tente entre os te nninais da bate 

ri a quando a mesma está drenando a cor -

rente máxima normal . Uma bateria chlUnbo 

ácida a plena carga , apresenta uma ten ­

s ão medida entre seus terminais , de 1 2 , 8  

V .  Urna bateria descarreg ada ou defeituo­

sa não terá mais que 12V. A queda de te!!. 

s ão normal no c abo que liga a bater ia 

Fonte de Alimentação do equipamento ê no 

máximo de O ,  5 a O , 8  Vol ts . Muitas vezes , 
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a causa de uma queda exagerada de tensão 

se deve aos seguintes fatores : -

- Resistênci a excessiva dos 

fusíveis . lhn fusível , mesmo novo , não de­

ve provocar urna queda de tensão maior que 

0 , 1  Vol ts .  

- Mau contacto nas conexoes , 

devido à trepidação ou outras causas even 

tuai s ,  o que exige reaper to ;  

� Porta fusíveis com contac 

tos frouxos . 

Manter baixas as quedas de 

tensão nos circui tos de alimentação pri� 

ria é uma tarefa essenci al para o bom de­
sempenho do Equipamento . 

Unidades do Equipamento 

A Manu tenção preventiva das 

unidades do equip�nto inclui o TransceE 

tor e a Fonte de Ali mentação , se a es ta -

ção for fixa. Poucos ajus tes são necessá­

rios periódicamente , e o especialista de­

ve proceder às verificações básicas men -

cionadas a seguir : -

Inspeções Visuais 

Examine o equipamento , pro­

curando ver se exis tem porc as e p ar afusos 

sol tos ou frouxos , lâmp adas pilo to que� 

das ,  cabos em mau estado , componentes qu� 

brados ou queimados ,  ves tígios de cente -

lharnento ou arco . Uma boa inspeção visual 

ajuda não somente a local izar um ponto d� 

feituoso, como evi ta também , que um dano 

mais sér io ocorr a com o equipamento. 

Inspeções de Ouvido 

O Técnico experimentado po-



de sempre perceber uma ou outra anormal.!_ 

dade no equipamento , ouvindo a qualidade 

de sinal de áudio , o TI.lido de fundo e a 

operação de silenciamento , enquanto atua 

nos respectivos controles . Com a repeti­

ção periódica dessas var iações , o espe -

cial ista pode facilmente constatar a con 

servaçao ou a queda do desempenho do e -

quipamento , ficando em condições de pro­

videnciar a respeito das correçoes exigi_ 

das . 

Inspeções pelo Tato 

O tato é um meio auxil iar 

ALINHAMENID OU CALIBRAGEM 

I - PRELIMINARES 

O alinhamento do Transcep­

tor não será dividido em Transmissor e Re 

ceptor e sim por réguas .  

Teremos a considerar duas 

condições possíveis , pois o alinhamento � 
quer a exi stência de algo j á  calibrado , p� 
ra servir de padrão . 

Os Transceptores saem de 

Fábrica totalmente calibrados , inclus ive , 

com a frequência de operação no valor e� 

to,  não necessitando normalmente de cali -

bastante útil na verificação de condições bragens , nem mesmo de ressintonias para 

impróprias de temperatura . Os fusíve is , antenas . 

cristais e bobinas de relays que forem 

achados rruito quentes , indicam a presen­

ça de al gum:i irregularidade .  Da mesma 

fonna , um resistor ou transístor , que d� 

ve estar normalmente aquecido , indica a 

existência de uma anormal idade , se for 

encontrado frio . Tais testes são rápidos 

e podem ser usados com frequênc ia. O Té� 
nico não deve todavia, esquecer que mui­

tos componentes dis sipam grande quantid� 

de de calor , sendo a sua superfície ex -

terna bastante aquecida . Ao tocá-los com 

os dedos deve tomar cuidado para nao se 

queimar . 

Antena 

A antena deve ser periódi­

camente submetida a testes visuais , pro­

curando-se verificar o estado da antena, 

do mastro e do suporte , do cabo e dos co 

nectores . Com um medidor ou um analiza -

dor de bancada se pode também , examinar 

o cabo quanto à existência de linhas a­

bert as ou em curto . 
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As operações que serao des 

critas a seguir deverão ser obedecidas no 
caso de alguma circunstância obrigar ao 
desalinhamento de algum circuito , para re 
parações ( substituição de bob inas , etc . ) . 

ta até 20 MHz . 

Instrumentos a serem empre 

gados 

1 )  Osciloscópio com respo� 

2)  Wattimetro t ipo Bird m� 

delo 43 , com elemento de 250W , mod . 250-H 

ou marca IN'IRACD modelo WH- 2002 . 

3) Fonte de Alimentação e� 

tab ilizada marca INTRACD modelo CV-04 . 

4 )  Multímetro de ZOK Ohms/ 

Vol t .  

5 )  Gerador de Áudio 

6) Gerador de RF com saída 

desde O ,  5 microvol t .  

7 )  Gerador de áudio de du-

plo tom ou dois geradores de áudio que 

possam ser acoplados em paralelo.  

8 )  Analizador de Ãudio com 



Medidor de distorção . 

9) Contador Digital de 

frequência com mínimo de 8 digitos . 

10) Carga Fanstasma , nao 

indutiva , de 52 Ohms capacidade para 150 

Watts no mínimo . 

11) Atenuador de no míni­

mo 40 db - 5 Watts . 

12)  Conector de mj_crofone 

macho com desacoplamento para entrada de 

áudio e PIT. 
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PRIMEIRO CAOO : ­
Consideremos o Transceptor 

totalmente al inhado , havendo necessidade 

do teste ou calibragem de alguma régua, � 
sim sendo, o procedimento se dará como in 

clicado , considerando o Transceptor como 

se fora um equipamento de teste , onde tu­

do funciona corretamente. Por precaução , 

desligue , no conector da régua n9 5 ,  o ca 

binho coaxial que está ligado ao pino n9 

15 . 



- R b G U A N 9  1 -

TESTE mal  d o  s in a l  ob servado n o  O s c i l o s  ---

1 )  Co l o c ar . c om a r e -

gu a d e  ext ens ão , o impr e s s o  

re s p e c t ivo s a qu e t e . 

no 

2 )  Cone c t ar o Os c i l a s  
- . c op i o no pont o de t e s t e , as s in a l a 

d o  na f i gu r a . 

3 )  Apl i c ar um PTT no 

c one c t o r  d e  CW . D ev e r á  apare cer 

no O s c i l o s c ó p i o  a im a gem do t om 

de l O O OH z , sem d i s t o r ç ão , s ob for 

ma de s en ô i d e . 

4 )  Sem t i rar o PTT pe 

gar o m i c rofone , ap er t ar a te c l a 

e as s ov i ar n o  mesmo . Deve rá ap ar� 

c e r  no Osc i l os c óp i o  a imagem co r ­

r e s p ond ent e ao a s s ov i o . E qu and o 

c e s s ar o as s ov i o ,  l ent amente d ev� 

r ã  su rg i r ,  c r e sc endo o t om de CW , 

s i gn i fi c and o e s t ar o 

em perfe i to e st ado . 

compr es s or 

5 )  De s l igue o TT d e  

pr ov a . 

6 )  Re t i r e  a r e gua do 

cone c t or e ver i f i que com Mu l t ime ­

t r o s e  não há mau cont a c t o  no 

T r imp o t  de a j u s t e  do AL C .  

7 )  Ver i f i que s e  os 

re s i s t o r e s  a s s ina l ad o s  e s t ã o  c om 

o v a l o r  c o r r e t o . 

8 )  Ob servaç ã o : 

a )  Amp l i tude nor -

2 2  

cópio  é de 2 Vo l t s PP . 

b )  O t emp o  de c re s c imen ­

t o  d o  tom r e fe r ido no i t em 4 é de 

1 se gundo apr ox imad ame nt e .  

c )  O qu e chamamo s d e  P TT 

é pu r a  e s impl esme n t e  a c i onar o 

Man ipu l ador de CW . 

9 )  Supondo que o i tem 3 

nao o corr a , duas po s s i b i l i d ad e s  e 

x i s t em ,  ou o G e ra d o r  d e  Tom ou o 

Amp l i f i c ad o r  C ompr e s s o r  nao e s t ão 

func i onando . 

1 0 ) Ap l iqu e o O s c i l o s c ó  -

p i o  no emi s s or Q - 1 0 1 , s e  houver 

o s in al , s e r á  ne c e s s ár i o p e r c o r ­

re r c om o O s c i l os c óp io t o d o  o t r� 

j e t o  a o  l on g o  d o  Amp l i f i c ado r , a­

t é  a s a íd a d e  Q - 1 0 9 . 

1 1 )  C as o  n o  it em ant e r i o r  

nao houve r s i n a l , inj e t e  n o  c one c 

tor  de m i c r o f one , por me io de c a ­

b o  apr opr i ad o , um s i n a l  d e  l O O OHz , 

com n í ve l  d e  l O O mv p r ove n i ent e d o  

g e r ador d e  áud i o . Ver i f i qu e  n a  

cond i ç ão do i t em 2 ,  se h á  u m  s i ­

nal de s a íd a , s omen t e  p ar a  c onfi! 

mar o func i on ame n t o  do Amp l i f i c a ­

d o r  C omp r es s o r , por  que , ev iden t e  

ment e , o de fe i to acha - se n o  G er a­

dor d e  t om .  

Ne s t e  c a s o , t e s t e  o Tr an 

s i s to r  Q- 1 0 1 , bem c omo o t o ró id e  

L - 1 0 2  e os dem a i s  c omponen t e s  d o  

O s c i l ad o r . 



- �GUA N9 1 -

- MAPA DE TENSÃO -

TRANSISTOR COLETOR BASE EMI SSOR 

Q-101 12,0 2 , 5  2 , 0  

Q-102 * O ,  52 o 

Q-103 0,52 1,1 0 , 52 

Q-104 9 , 6 - o 

Q-105 1 , 2 0,95 0 , 33 

Q-106 1 3 , 6 1 , 7  1,1 

0-107 3 , 6 1 . 2  o 56 

Q-108 7,0 3,0 2 , 5 

Q-109 13 ,6  7 , 0 6 , 2  

TENSOES MEDIDAS EM VOLTS DC COM NEGATIVO À MASSA 
* SINAL DE ÁUDIO 

- RASTREAMENTD DE SINAL -: 

FUNÇÃO 
PONTO DE N!VEL DE 
MEDI ÇÃO SINAL (Vpp) 

GERADOR DE TCM Emissor Q-101 3 , 0 

Pino ' '3 ' '  Conector 0 , 18 0  

Base Q-107  0 , 040 

Coletor Q- 107  1 , 6 

AMPLI FI CADOR 
Base Q-108 1 , 5  

Cole tor 0-108 2 7 

Emis sor Q-109 2,7 

COMPRESSOR Catado D- 10 2 2 ,6 

2 3  



CI R CU ITO I M PRESSO 

REGUA N• I 

LADO DOS COMPONENTES 

LADO DO I M PRESSO 

1 2 3 4 5 a 7 1 9 10 l i  12 IS 14 UI 
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ITFM CÔDIGO DESCRI ÇÃO 

R-101 '-Resistor 4k7 Ohms 1/8 Watt 
R-102 Rersi stor 3k9 Ohms 1/8 Watt 
R- 103 Resi stor 330 Ohms 1/8 Watt 
R- 104 Re si stor 180 Ohms 1/ 4 Watt 
R-105 Resistor 33k Ohms 1/8 Watt 
R-106 Re si stor lük Ohms 1/8 Watt 
R-107 Resi stor 4k7 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 108 Resi stor 8k2 Ohms 1/8 Watt 
R- 109 Resi stor lOOk Ohms 1/8 Watt 
R-110 Resistor 47k Ohms 1/ 8 Watt 
R-111 Re sistor lk Ohm 1/8 Watt 
R-112 Re si stor 390 Ohms 1/8 Watt 
R-113 Resistor 12k Ohms 1/8 Watt 
R- 114 Resistor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-115 Resistor 33k Ohms 1/ 8 Watt 
R-116 Resi stor 22k Ohms 1/ 8 Watt 
R- 117 Resistor 8 2 0  Ohms 1/8 Watt 
R-118 Resistor 390 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 119 Re sistor 6k8 Ohms 1/8 Watt 
R-12 0 Resi stor 100 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 121 Resistor 470 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 122 Re sistor 470 Ohns 1/ 8 Watt 
R- 1 23 Resistor 33k Orms 1/8 Watt 
R- 124 Re sistor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-12 5 Resistor lk Ohm 1/8 Watt 
R- 12 6 Re sistor 360 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 127 Re si stor 680 Ohms 1/8 Watt 
R- 128 Resistor 2 20 Ohms 1/ 8 Watt 
R- 129 Resistor 2k2 Ohms 1/8 Watt 

C-101 Capacitor Eletrol itico 2 2 0x25V 
C-102 Capacitor Poliester Metali zado 2 2 0k 
C- 103 Capacitor Polie ster Metalizado 470k 
C-104 Capacitor Pol ie ster Metal iiado l Ok 
C-105 Capacitor Poliester Metal izado lOOk 
C- 106 Capacitor Poliester Metalizado 47k 
C-107 Capacitor Poliester Metal izado lOOk 
C-108 Capacitor Pol ie ster Metalizado lOk 
C-109 Capacitor Eletrolit ico 47x2 SV 
C-110 Capacitor Stiroflex lOOpF 
C-1 11 Capacitor Eletrolit ico 10x2 SV 
C-112 Capacitor Polie ster Metal izado 220k 
C-113 Capacitor Eletrolitico 47uF x 2 5V 
C-114 Capacitor Eletrolitico 10x25V 
C- 115 Capacitor Eletrolitico 4 , 7x2 5V 
C-116 Capacitor Eletrol itico 220xl6V 

Q- 101 Transistor BC-317 ou MPS-3904 
Q- 102 Transistor BC-317 ou MPS-3904 
Q-103 Transi stor BC-3 17 ou MPS-3 904 
Q-104 Transistor BC-317 ou MPS-3904 
Q- 105 Transistor BC-311 pu MPS-3904 
Q-105 Transistor BC-317 ou MPS-3904 
Q-106 Transistor BC-317 ou MPS-3904 

2 5  



ITFM CÓDIGO DESCRIÇÃO 

Q-107 Transi stor BC-317 ou MPS-3904 
Q-108 Transistor BC-317 ou MPS-390 4  
Q-109 Transistor BC-317 ou MPS-3904 

D- 101 Diodo SKE 1/12 
D-102 Diodo BAV-20 
D-103 Diodo BAV-20 
D-104 Diodo BAV-2 0  
D- 105 Diodo BAV-20 

L-101 Choque de RF 100 uH 50 mA 
L-102 Bobina Toroidal 1 Henry 
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- R E G U A N9  2 -

TESTE 

-
1) Conectar com a regua de 

extensão , o impresso no respectivo saque­

te . 

2) Conectar o Osciloscópio 

no ponto de teste n9 1 e verificar o si­

nal do oscilador de 455 KHz. A forma de 

onda deverá estar limpa (senoidal) e com 

0 , 6  V PP . 

3) Conectar o Osciloscópio 

no ponto de teste n9 2 e apl icar PTT no 

conector de O\T .  O ajuste a ser efetuado 

será no trimpot de balanceamento que e z� 

rado observando -se a forma de onda no Os­

ciloscópio . 

DESBALANCEADO 

BALANCEADO 

B alanceado forma de onda bem J impa . 
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4)  Os trimpots de ajuste de 

áudio e carrier deverão estar na posição 

�xima . 

5) Conecte o Osciloscópio no 

ponto de teste n9  3 e ainda com o P11' a­

pl icado , ajuste para o máximo de nível , 

lido no Oscilosc6pio, a bobina de FI -455 

(L-202) . 

6) Solte o PTI .  Conecte o Os­

ciloscópio na saída do Excitador , pino 

n9  15 do conector da régua n9 5 .  

7) Apl ique o PTf e ajuste a 

F I -3/3 , 5 , para o máximo (L-204) . 

8 )  fu sligue o equipamento de 

prova e retire a régua . 

9) No caso do item n9 2 nao 

ocorrer , meça a tensão de al imentação do 

Oscilador do pino n9 6 do conector de r� 

gua . Deverá haver 8 , 2V .  Se a tensão estl 

ver correta , verifique o e stado de Q-:wt , 

do cr istal e dos componentes que o cir -

cundam . 

O Osciloscópio é de grande v� 

lia no caso , pois poderá estar ocorrendo 

o rompimento de L-2 01 e ass im sendo , e­

xistirá sinal sobre o coletor de Q-20 1 . 

10) Se não houver sinal de es -
- . 

pec1e alguma no caso do item 3 ,  verifi -

que com o Osciloscópio a exi stência de 

áudio no pino 4 do CI-201 caso pos itivo , 

verifique as tensões de al imentação do 

int egrado , apesar de possível , é muito 

difícil a ocorrência de pane no C I -201 . 



11) Se , de acordo com o i -

tem "5 " ,  não houver sinal no ponto 3 , ve­

rifique a condição do circuito correspon­

dente a Q-20 2 , quanto à sua integridade . 

Ainda, o Osciloscópio ê a 

ferramente indicada, pois ele indicará a 

existência de sinal entrando e saindo de 

Q-202 que é o .Amplificador de FI  455 KHz . 

12)  Considerando que no equi­

pamento de prova o chamado Oscilador da 

la . conversão (ou de banda) estej a em 

perfeito estado, e o Osciloscópio tenha 

wna sensibil idade mínima de 50rnV/cm , po­

der-se-á notar no ponto 15 do conector 

da régua o sinal da 2 a .  FI . 

Caso não sej a  notado o sinal 

verifique a continuidade do L-203 . 

- MAPA DE TENSÃO -

TRANSISTOR 

Q-201 

Q- 202 

CI -201 

PINO 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 
10 

COLETOR 

3 , 0 

9 , 1 

TENSÃO 

4 , 2 

3 , 5 

3 , 5 

4 , 2 

1 , 3 

10 , 0  

8 , 2 

8 , 2 

10 , 0  

o 
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BASE EMISSOR 

1 , 1 0 , 6  

2 , 7 2 , 0 

TENSÕES MEDIDAS EM VOLTS 

DC CCM NEGATIVO À MASSA 



FUNÇÃO 

Entrada de Ãudio 

Entrada de Carr ier 

Sa ída do M::>dulador 
Balanceado 

.Arnplif icador de FI 

FUNÇÃO 

Saída do 1 9  Mistura-

dor Balanceado 

- RASTRFAMENTO DO S INAL � 

IDNTO DE MEDI ÇÃO N!VEL DE S INAL FREQLiBNCIA 

Pino 4 CI -201 

Pino 8 CI -201 

Pino 9 C I - 201 

Base Q-202 

PONTO DE :MEDIÇÃO 

Pino "15 "  do conec-

tor da régua 

30 

2 , SV PP 

0 , 7V PP 

8 , 0V PP 

2 , 0V pp 

2 , 5 MHz 

0 , 2 5V pp 

1 KHz 

453 , 45 KHz 

+ 
4 53 , 4 5KHz - lKHz 

454 , 45 KHz 

CDNVERSÃO 

3 , O  MHz 3 , 5 MHz 

. 0 , 4V pp 0 , 6V pp 



Clf� C UITO I M PR ESSO 

REG UA NI 2 

LADO DOS COMPO NENTES 

o 

L A DO DO IM PRE SSO 

TE!õTE " 
l'ONTO 2 • 

TESTI: 
PON TO 1 

1 2 3 4 
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" TESTE • PONTO 3 
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ITF.M 

R-201 
R-202 
R-203 
R-204 
R-205 
R-206 
R-207 
R-208 
R-209 
R-210 
R-211 
R-212 
R-213 
R-214 
R-215 
R-216 
R-217 
R-2 18 
R-219 
R...:220 
R-22 1  
R-222 
R-223 
R-224 
R-225 

C-201 
C-202 
C-203 
C- 204 
C-205 
C..-206 
C-207 
C-208 
C-209 
C-210 
C-211 
C-212 
C-2 13 
C-214 
c..;.21s 
C-216 
C-217 
C-218 
C-219 
C-220 
C-221 
C-222 
C-223 
C-224 

Q-2 01 
Q-202 

a1DIGO DESCRIÇÃO 

Trimpot 33 k 1/8 Watt 
Resistor 5k6 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 2k2 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 270 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 5k6 Ohms 1/8 Watt 
Re sistor 150 Ohns 1/4 Watt 
Res istor 56 Ohms 1/ 8 Watt 
Resistor lk Ohm 1/8 Watt 
Resistor lOk Ohms 1/8 Watt 
Resistor 82 0 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 56 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 1 00 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 100 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 1 Ohn 1/8 Watt 
Resistor l Ok Ohms 1/8 Watt 
Resistor lk2 Ohms 1/8 Watt 
Res istor 2k7 Ohms 1/8 Watt 
Resistor lOk Ohms 1/8 Watt 
Resistor 2k7 Ohms 1/8 Wat� 
Resistor 22k Ohms 1/8 Watt 
Resistor 470 Ohms 1/ 8 Watt 
Resistor 2k7 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 2k2 Ohms 1/8 Watt 
Resistor 82 0 Ohms 1/8 Watt 
Resistor lk Ohm 1/8 Watt 

Capacitar Pol iester Metalizado l OOk - 630V 
Capacitar Disco Cerâmico lK:x:SOOV 
Capacitar Pol iester Metalizado lOOk 
Capacitar Pol iester Metalizado 470k 
Capacitar Disco Cerâmico lk 
Capacit0T Eletrolitico 10x2SV 
Capacitar Stiroflex 470pF 
Capacitar Plate 3 90 pF GP 
Capacitar Poliest�r Metalizado lük 
Capacitar Disco Cerâmico lkx500V 
Capacitar Eletrol itico 10x25V 
Capacitor Pol iester Metalizado l OOk 
Capacitar E letrol itico 1 0x25V 
Capacitar Eletrol itico 10uFx25V 
Capacitar Poliester Metalizado lOOk 
Capacitar Pol iester Metalizado lük pF 
Capacitar Poliester Metalizado l OOk 
Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Pol iester Metal izado lOk pF 
Capacitar Stiroflex 120pF 
Capacitar Stiroflex 47pF 
Capacitar Stiroflex 82pF 
Capacitar Stiroflex 180pF 
Capacitar Stiroflex 47pF 

Transistor NPN MPS-6514 
Tr ansistor NPN MPS-6514 
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ITEM 

CI-2 01 

D-201 
D-202 
D-2 03 
D-204 
D-205 

L-201 
L-202 
L-2 03 
L-204 

cODrno DESCRIÇÃO 

Circuito Integrado MC-1496 

Diodo Zener 8V2 1N4738 
Díodo BAV-2 0  ou BAX-16 
Díodo BAV-20 ou BAX-16 
Díodo BAV-2 0  ou SG-9611 ou BY-206 
Díodo BA.V-2 0 ou SG-9611 ou BY-206 

Choque de RF 220x50 
Transfonnador de F I -455 KHz (amarelo) 
Transformador de FI n91 - 3/3 , 5  MHz 
Bobina Mixer la.  conversao 

Filtro Mecânico Kokusay - 455 KHz 
Cristal oscilador de Carrier 453 , 65 KHz 
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- R E G U A N9 3 -

TESTE 

1 )  Conectar com a regua 

de extensão o impresso no respectivo so -

quete . 

2) Conectar o Osciloscópio 

nos pontos do conector da régua , corres -

pendentes à saída de sinal para cada ca­

nal (Pontos 1 . 2 . 3 . 4 . 14 . 15) . 

3) Ajustar as L-301 de ca-

da Oscilador para o máximo de s inal l ido 

no Osciloscópio . 

4) Se for o caso , por meio 

do Trimmer C-304 de cada Osci lador . aj� 

te a frequência correta . 

5) Reponha a regua no saquete 

sem o extensor . 

- MAPA DE TENSÕES -

TRANSI STOR COLETOR BASE EMISSOR 

Q-301 7 , 6  3 , 4 2 , 9 

Tensoes medidas em Volts DC com negativo a massa.  

- RA,STREAMENTO 00 S I NAL  -

Frequência do Nível de Saída 
Cristal (MHz) (Vpp) 

5 a 7 1 , 6 

7 a 10 1 , 2 

10 a 1 2  o '  8 

* 1 2  a 15  0 , 6 
-· 

* 15 a 18 0 , 6 

* 18 a 24 O,  5· 

* Uti l izar resi st or de lk8 em pa­
ralelo ao res istor 2k2 (R-303) 



e L 'OI 

CI R CU I TO I M PR ESSO 

REGUA N l 3 

LADO DOS COM PONENTES 

L ADO 00 I M PRESSO 

e L 'º' L 'º' fJ L 'º' L 'º' 

1 2 ' 4 5 • 7 • 9 10 li 12 13 14 15 
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ITEM 

C-301 
C-302 
C-303 
C-304 
C-305 
C-306 
C-307 

R-301 
R-302 
R-303 
R-304 

L-301 

Q-301 

* R-305 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

OBSERVAÇÃO 

Os valores dos Capacitares empregados nos cirmi­
tos osciladores de canal são variáveis  com a fre­
quência de trabalho . Damos como exemplo nesta lis  
ta  os  valores para 15  MHz . -

Capaci tor Poliester Metalizado lOOk 
Capacitar Poliester Metalizado lOOk 
Capacitar Cerâmica Plate 120pF - N-7 50 
Triroer cerâmica 3/15 pF 
Capacitar Cerâmica Plate 360pF - N-7 50 
Capaci tor Cerâmica Plate 330pF - NPO 
Capacitor Cerâmica Plate 22pF - NPO 

Resistor 22k Ohms - 1/8 Watt 
Resistor 22k Ohms - 1/8 Watt 
Resistor 2k2 Ohms - 1/ 8 Watt 
Resistor 100 Ohms - 1/ 8 Watt 

Cirmi to sintonizado para 10  MHz 

Transístor MPS- 6514 

Resistor lk8 - 1/ 8 Watt 

* Resistor util izado quando a frequência for 
maior que 12 Mhz . 
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- RlllJA N9 4 

TESTE 

1) Conecte , utilizando a 

régua de extensão , o circuito no respec­

tivo soquete . 

2) Conecte no alto-falante 

as pontas de prova do medidor de âudio .  

3)  Conecte o Gerador de RF 

na entrada de antena do equipamento de 

prwa . 
4) Ligue o equipamento de 

prova. 

5 )  Coloque o controle de 
voluime na p©sição Máxima. 

6)  Coloque o controle de 

sem ibilida.de na posição mâxima . 

7 )  Passe o dedo de leve no 

�to de prova . Deverá se ouvir um ronéo 

no alto.- falélilte . 

$) Procure no Gerador , a 

frequência de trabalho e sintonize o mes 

mo para ouv1F o sinal de 1000 Hz , no al­

to falante . 
9) Ajuste as duas FI 3/3 , 5  

p.ara saí©a. máxima lida no medidor de au­

<dio . Diminua o sinal do Gerador para tor 

nar mais precisa a calibragem . 

-
10) Ajuste a FI -455 para m� 

ximo de leitura no, medidor de áudio . 

11) Ajuste as FI do filtro 

para máximo também . 

RECEPIDR -
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12) Desl igue o equipamento de 
prova e retire o circuito . 

13) Retire a régua de exten -
sao e reconecte o circuito no respectivo 
saquete . 

14) Ligue o equipamento de 

prova e faça a le itura fina de sensibili ­

dade . Deverá ser no núnimo de 0 , 5  uV para 

10 db do s inal/nddo e pelo menos lOOmW 

de potência . 

15)  Aumente a saída do gera -

dor de RF em 2 0  db . A potência de áudio 

não deverá ultrapassar de 1 , 4 Watt , llldi­

cando que o AGC e AVC conjugados estão 

funcionando . 

16) Coloque o controle de sen 

sibilidade no mínimo . Deverá se ouvir ain 

da a saída de áudio . 

17)  Gire o controle de Clari­

ficação nos dois sentidos e veri fique a 

variação de frequênc ia . 

18 ) Acople o medidor de dis -

torção à saída do · alto-falante e aumente 

a saída do Gerador de RF afe 20 Microvol ts . 

�ça a distorção , não deverá 

ultrapassar de 5% . 

19) Desacople o Gerador de RF 

da entrada de antena d.o Transceptor . 



20) Acople o Gerador de 

Ãudio ao pino 4 do conector da régua e in 

jete um sinal de 1 000 Hz , can nível de 20 

mV. O medidor de áudio ,  ainda ligado ao 

alto-falante deverá indicar potência máxi_ 

ma (l , 4W) . 
21) Aplique o PTT . O au -

dio do item anterior deverá enudecer , in­

dicando o funcionamento perfeito do inib i 

dor Q-410 e Q-41 1 .  

22 )  Em caso de dif iculda­

de a lcx:alização do circuito em pane dev� 
-

ra se processar pelo sistema de rastrea -

rrento . 

Aplique o Gerador de áudio no 

ponto "3" no conector da régua e observe , 

se ocorre a condição do item 20 . Caso po­

sitivo, verifique o quadro de tensões ao 

longo do circuito e pas se a trabalhar com 
gerador de RF aplicado aos pôntos indica­

dos na figura e com os níve is as s inaldos • 

23) Uma vez depanada a régua 

e estando tudo dentro das especificações , 

desligue o equipamento e recoloque a ré -

gua sem o extensor . 

- MAPA DE TENSÃO -

FET GATE DRAIN SOURCE 

Q-403 - 2 , 7 -

Q-404 9 , 1 1 , 7 2 , 7  

TRANSISTOR COLETOR BASE EMISSOR 

Q-401 * 0 , 52 o 

Q-402 0 , 52 1 , 0 0 , 52 

0-408 7 2 1 , 2 0 , 6 

Q-405 14 , 2  1 .  7 L O 
Q-409 8 , 5 1 , 2 0 , 9 

0-410 14 , 2  6 , 7 6 , 0 

Q-;-411 o 5 , 6 6 , 0 

0-406 3 o 9 , 1 4 , 0 

Q-407 * 3 , 0 o 

TENSÕES MEDIDAS EM VOLTS DC COM NEGATIVO À MASSA 
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CI 401 (MC 3320) 

PINO TFNSÃO 

1 6 , 0  
2 8 , 6  
3 12 ' o  
4 7 , 2 
5 5 , 0  
6 6 , 2  
7 1 , 2  
8 o 

CI 403 (MA 471) 

(V) 

PINO TENSÃO (V) 

1 NC 
2 3 , 0  

3 4 , 0  

4 o 

5 NC 
6 4V 

7 9 , 1  
8 o 

FUNÇÃO 

i 9 Misturador 

1 9  Mis turador 

2 9  Misturador 

2 9  Misturador 

Filtro Mecânico 
Filtro Mecânico 

* O db = O , SuV. 

MAPA DE TENSÕES DA �GUA N9 4 

TENSÕES MEDIDAS EM VOLTS DC 
COM NEGATIVO À MASSA 

CI 402 (MC 1350P) 

PINO TFNSÃO 

1 8 , 2  
2 8 , 2  

3 o 
4 2 , 6 
5 3 , 0  
6 2 , 6 
7 o 
8 9 . 1  

CI 404 (MC 1496) 

PINO TENSÃO 

1 2 , 6 
2 2 , 2 

3 2 , 2 

4 2 , 6 

5 1 , 0 
6 6 , 0  
7 5 , 0  
8 5 , 0  

9 6 , 0  

(V) 

(V) 

- RASTREAMEN10 DE SINAL NO RECEPTOR -

PONTO DE MEDIÇÃO N!VEL DE SA!DA 

Base Q-408 16 db 
Coletor Q- 408 56 db 

Base Q-409 45 db 

Coletor Q:-409 55 db 

Entrada do Filtro 65 db 

Saída do Filtro 50 db 
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CI R CU ITO I M P R ESSO 

R EGUA N'4 

LAD O DOS COM PONENTES 

LADO DO I M PRESSO 

2 3 4 5 6 1 8 9 10 ti 12 13 14 15 
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ITEM CÔDIGO DESCRIÇÃO 
·-- --

R-401 Resistor 220k Ohrns 1/ 8 Watt 
R-402 Resistor 47k Ohrns 1/8 Watt 
R-403 Resistor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-404 Resistor 22  Ohms 1/ 8 Watt 
R-405 Resistor 1 50 Ohrns 1/8 Watt 
R-406 Resistor 68k Ohrns 1/ 8 Watt 
R-407 Resistor 6k8 Ohms 1/ 8 Watt 
R-408 Resistor 330k Ohms 1/ 8 Watt 
R-409 Resistor 27k Ohms 1/ 8 Watt 
R-410  Resistor 22  Ohrns 1/ 8 Watt 
R-411  Resistor 220k Ohrns 1/8 Watt 
R-412 Resistor 68k Ohms 1/ 8 Watt 
R-413 Resistor 82k Ohrns 1/8 Watt 
R-414 Resistor 68k Ohms 1/8 Watt 
R-415 Resistor 150k Ohms 1/ 8 Watt 
R-416 Resistor 22k Ohms 1/ 8 Watt 
R-417 Resistor 3k3 Ohms 1/8 Watt 
R-418 Resi stor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-419 Resistor lk Ohrn 1/ 8 Watt 
R-420 Resistor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-421  Resistor 330 Ohrns 1/ 8 Watt 
R-422 Resistor 220k Ohms 1/8 Watt 
R-423 Resistor lk5 Ohrns 1/ 8 Watt 
R-424 Resistor 22k Ohrns 1/ 8 Watt 
R-425 Resistor 3k3 Ohrns 1/ 8 Watt 
R-426 Resistor 100 Ohrns 1/8 Watt 
R-427 Re sistor lk Ohrn 1/ 8 Watt 
R-4:28 Re sistor 330 Ohms 1/8 Watt 
R-42 9 Resistor 470k Ohms 1/ 8 Watt 
R-430 Resistor lk5 Ohms 1/8 Watt 
R-431 Resistor 47k Ohms 1/ 8 Watt 
R-432 Resistor 8k2 O:hms 1/8 Watt 
R-433 Resistor 100 Ohms 1/ 4 Watt 
R-434 Resistor 6k8 Ohms 1/ 8 Watt 
R-435 Res istor 1 80k Ohms 1/8 Watt 
R-436 Resistor 6k8 Ohms 1/ 8 Watt 
R-437 Resistor 3k3 Ohms 1/ 8 Watt 
R-438 Resistor lk Ohrn 1/ 8 Watt 
R-439 Resistor 3k3 Ohms 1/8 Watt 
R-440 Resistor lOk Ohrns 1/8 Watt 
R-441 Resistor 3k3 Ohms 1/ 8 Watt 
R-442 Resistor 3k3 Ohrns 1/ 8 Watt 
R-443 Resistor lk Ohrn 1/ 8 Watt 
R-444 Resistor lk2 Ohms 1/ 8 Watt 
R-445 Resistor 3k3 Ohms 1/ 8 Watt 
R-446 Resistor 220 Ohms 1/ 8 Watt 
R-447 Resi stor 56 Ohms 1/8 Watt 
R-448 Resistor 3k3 Ohms 1/8 Watt 
R- 44 9 Re sistor lk Ohm 1/ 8 Watt 
R-450 Resistor 820 Ohrns 1/ 8 Watt 

C-401 Capacitar Plate GP Jk 
C-402 Capacitar Poliester Metal izado l OOk 
C-407\ Capacitar Poliester Metalizado lOOk 
C-404 Capacitar Plate GP lk 
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ITEM CÕDIGO DESCRIÇÃO 
-

C-405 Capacitar Poliester Metalizado l OOk 
C-406 Capacitar Eletrol itico 1 0uFx25V 
C-407 Capacitar Eletrolitico 30uFx25V 
C-.408 Capacitar Plate GP lk 
C-409 Capacitar Pol iester Metalizado lOOk 
C-410 Capaàitor Eletrolitico 220uFx40V 
C-411 Capacitar Eletrolit ico 10uFxl6V 
C-412 Capacitar Stiroflex 82pF 
C-413 Capacitar Plate GP-560 
C-414 Capacitar Metal izado 470k 
C-415 Capacitar Plate 5 , 6pF NPO 
C-416 Capacitar GP lk 
C-417 Capacitar St iroflex 330pF 
C-418 Capacitar Stiroflex 120pF 
C-419 Capacitar Eletrolitico 10uFx2 SV 
C-420 Capacitar Poliester Metalizado Z20k 
C-421 Capacitar Eletrol itico 4 70uFxl6V 
C-422 Capacitar Plate GP lk 
C-423 Capacitar Disco Cerâmico lk ou Stiroflex 560pF 
C-424 Capacitar Plate GP lk 
C-425 Capacitar Poliester Metalizado l OOk 
C-426 Capacitar Pol iester Metalizado lOOk 
C-427 Capacitar Eletrolitico 10uFx25V 
C-428  Capacitar Pol iester Metalizado 220J<PF 
C-429 Capacitar Poliester Metal izado 470kpF 
C-430 Capacitar Eletrol itico 1 0uFx2SV 
C-431 Capacitar Eletrol itico 10uFx2 5V 
C-433 Capacitar Poliester Metalizado lOOkpF 
C-435 Capacitar Pol iester Metalizado lOOkpF 
C-436 Capaci tor Disco Cerâmico lk pF 
c�437 Capacitar Plate GP lk 
C-438 Capacitot Plate GP lk 
C-439 Capacitar Pol iesteT Métalizado WOk 
C-440 Capacitar Pol iester Metal izado lOOk 
C-441 Capacitar Plate GP lk 
C-442 Capacitar Poliester Metalizado 470k 
C-443 Capacitar Pol iester Metalizado lOOk 

SEMI-CONOOTORES 

C I-401 Cirruito Integrado MC-3320 
CI-402 Circuito Integrado MC-1350 
CI-403 Cirruito Integrado MC-74 1 
C I-404 Cirruito Integrado MC- 1496 

Q-401 Trans istor NPN BC-3 17 
Q-402 Transistor NPN BC-317 
Q-403 Transistor Fet MPF-102 
Q-404 Transistor Fet MPF-102 
Q-405 Transistor NPN BC-3 17 
Q-406 Transistor PNP BC-320 
Q-407 Transistor NPN BC-317 
Q-408 Transistor NPN MPS-6514 
Q-4 09 Transistor NPN MPS-6514 
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Q-410 Transístor NPN MJE- 52 0 
Q-4 11 Transístor PNP .MJE-370 
Q-412 Trans ístor NPN BC-317  

D-401 Díodo BAV-2 O 
D-402 Díodo BAV-20 
D-403 Díodo BAV-20 
D-404 Diodo BAV-20 
D-405 Diodo BA.V-20 
D-406 Díodo BAV- 20 
D-407 Diodo Zener 9Vl 

TRANSFORMAOORES E BOBINAS 

L-401 Cmque de RF lOOmH / 50 mA 
L-402 Bobina de FI - 2 , 5  - 3 ,  5 MHz 
L-403 Bobina de FI - 2 , 5 - 3 , 5 MHz 
L-404 Bobina de FI 455  KHz 
L-405 Transfonnador Fl-455 
L-406 Transfonnador FI-455 
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- R E G U A N9 5 -

TESTE 

1) Conectar com a regua 
de extensão , o impresso no respectivo so 
quete . 

2) Ligar o equipmrento e 

conectar o Osciloscópio ao ponto de tes­

te n9 1 (ponto 10 do conector) . 

Deverá aparecer no Os 

ciloscópio a forma de onda da figura ,co� 

respondente ao Oscilador de banda ou la .  

conversao . 

3) Movimentar o knob do 

clarificador de um extremo a outro . O ní­

vel não deverá cair sensivelmente . 

4) Conecte o Osciloscópio 

a saída do Excitador. 

5) Aplique o PTT e ajuste 

a F I  2 , 5/3/3 , 5 para o níve l máximo . 

6)  Verifique se o valor 

da frequência assinalada está correta . 

7)  Coloque o controle do 

clarificador no centro e faça a medição 

da frequência do oscilador de banda . Apli 

que o PTT . A frequência deverá ser a mes­

ma , com erro máximo de 50 Hz . 
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A medição de frequência se­

rá efetuada nd ponto 10 do conector . 

8 )  Em caso de dificuldade , 
isto é ,  nao haver sinal na saída do exci­
tador (ponto 15 do conector) , e como est� 
mos cons iderando as réguas anteriores em 
perfeito estado , será necessário um ras -

treamento de sinal , por meio do Osciloscó 

pio , corno se segue : 

9)  Aplique o PTT. Deverá e -

xistir s inal de FI  ITR.lito débil no ponto � 
do conector da régua . 

10) Deverá ainda haver o si­

nal no coletor de Q- 50 1 , se isto não ocor 

rer,  examine o referido transistor ,bem c� 
no todos os componentes do circuito ampll 

ficador de F I . 

11) Havendo sinal no coletor 

de Q-50 1 , verifique a existência de sinal 

do oscilador de canal no pino � do conec­

tor e nos emissores de Q-502 e Q-503 . De­

verá haver saída de sinal no pino ?_ do co 

nector da régua . Caso negativo examine os 

componentes do referido circuito que é o 

rnixer balanceado . 

12)  Havendo sinal no pino 5 

do conector da régua , verifique se há si­

nal no pino 13 do conector . Caso negativo , 

houve algum problema no circuito sintoni­

zado . Examine -o . 

13) Caso haj a sinal até o 



pino 13  do conector da régua, verifique 

se há sinal na base de Q-505 , se negati­

vo , o problema encontra-se no Fet . 

que compoe o Amplificador Excitador A­

periódico , incluindo o própr io L-509 . 

Havendo sinal naquele 
14) Estando tudo em ordem e 

já  tendo sido depanada a régua , desli -
ponto , verifique no coletor de Q-505 . C� 

so negativo , verifique os componentes 
gue o equipamento e recoloque a 

sem o extensor . 

- MAPA DE TENSÕES -

TRANSISTOR COLETCR BASE FMISSOR 

Q-501 6 , 5 2 , 8 2 ,1 

Q-502 13 , 8  4 , 3  3 , 5 

Q-503 13 , 8  4 , 3 3 , 5 

Q-505 13 , 8  3 , 2  2 , 5 

FET GATE DRAIN SClJRCE 

Q-504 3 , 9 13 , 8  3 , 2 

Q-506 - Oscilador da la . Conversão -

Ponto de Frequência (KHz) 

Medição 3 . 000 , 00 3 . 4 53 , 65 3 . 90 7 , 65 

Coletor 3 , 6 2 , 2  2 , 1 

Base 0 , 88 0 , 62 0 , 64 

Emissor 0 , 4 5  0 , 56 0 , 58  

TENSÕES MEDIDAS EM VOLTS DC COM NEGATIVO À MASSA 

Nível de Sinal na Saída do Osci lador da la . Conversão 
(Pino 10 do Conector da Régua) 

X tal Pino 10 
(KHz) (Vpp) 

3 . 000 , 00 0 , 42 

3 . 453 , 6 5  0 , 90 

3 . 907 , 65 1 , 0 
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CIRCU ITO I MPRESSO 

REGUA N l5JI 

LADO DOS COM PO NENTES 

L A DO DO I M P RESSO 

l"OllTO 
D I[  Tl[STI[ 

1 2 3 4 5 & 7 • 9 10 li 12 13 14 15 
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ITPM CÕDIGO DESCRIÇÃO 
.-----+------.+- ---·-·--------------- _____ .... 

R-501 
R-502 
R-5 03 
R-504 
. R-505 
R-506 
R- 507 
R-5 08 
R-5 10 
R-512 
R-513 
R-514 
R-5 15 
R-517 
R-518 
R-519 
R- 520 
R-521 
R-522 
R-523 
R-524 
R- 52 5 
R-526 
R- 527 
R- 528 
R-529 
R-530 

C-501 
C-5 02 
C- 503 
C-504 
C-505  
C-506 
C-507 
C-508 
C- 509 
C- 510 
C-511  
C-512 
C-513 
C-514 
C-515 
C-516 
C- 517 
C-518  
C-5 19 
C-520 
C-521  
C-522 
C-523 
C-524 
C-525  

Q-501 

Resistor 470 Ohms 
Resistor 22k Ohms 
Resi stor l Ok Oluns 
Re sistor 82 Ohms 
Re sistor 560 Ohns 
Resistor lk Ohm 
Resistor 6k8 Ohms 
Resi stor 3k3 Ohms 
Re si stor lk5 Ohms 
Resistor 6k8 Ohms 
Resistor 3k3 Ohms 
Resistor 33k Ohns 
Resistor 15k Ohms 
Resistor 47 0 Ohms 
Resistor 27  Ohms 
Resistor 82 Ohms 
Resistor 8 2k Ohms 
Resistor lOOk Ohms 
Resistor 3k3 Oluns 
Resistor 3k3 Ohms 
Resistor 330 Ohms 
Resistor 22k Ohms 
Resistor 100 Ohms 
Resi stor 330 Ohms 
Resistor lk <lun 
Re sistor lk5 Ohms 
Resistor 180 Ohms 

1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8-watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/4 Watt 

Capacitar Pol iester Metalizado lOk 
Capacitar Cerâmica Plate (2xlk5) 
Capacitar Stiroflex 47pF 
Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Cerâmica Plate NPO 1 50pF 
Capacitar Polieste r  Metalizado lOk 
Capacitar Stiroflex lOOpF 
Capacitor Poliester Metalizado lük 
Capacitar Stiroflex 470pF 
Capacitar Poliester Metalizado lOOk 
Capaci tor Paliester Metalizado lOk 
Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Disco Cerâmico lk 
Capacitar Cerâmica lk5 pF 
Capacitar Cerâmica Plate 330pF GP 
Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Cerâmica Plate 82pF NPO 
Capacitar Cerâmica Plate 22pF N-750 
Capacitar Disco Cerâmico lük 
Capacitar Poliester Metalizado l OOk 
Capacitar Cerâmica Plate 22pF NPO 
Capacitar Styroflex 82 pF 
Capacitar Pol iester Metalizado lOOk 
Capacitar Stirciflex 560 
Capacitar Disco Cerâmico lk pF 

Transístor MPS-6512 
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ITFM CÕDIGO DESCRIÇÃO 

Q-502 Transistor MPS-6512 
Q- 503 Transistor MPS-6512 
Q-5 04 Transistor FET MPF-102 
Q- 505 Transistor 2N3 866 
Q-506 Transistor MPS-6514 

D-501 Díodo SKE 1/12 
D-502 Diodo BAV-20 
D-5 03 Diodo Zener 8V2 
D-504 Diodo SKE 1/12 

L- 501 Transfonnador FI n9 2 3/3 , 5  MHz 
L-5 02 Choque de RF 1 MH - 50 MA 
L-503 01.oque de RF 1 MH - 5 0  MA 
L-504 Choque de RF 1 MH - 50 MA 
L-505 Transfonnador de saída do excitador 
L-5 06 Choque de RF 1 MH - 50 MA 
L-507 Bobina tanque de Oscilador de Banda 
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Segundo Caso : - Considerare-
mos todas as réguas do T:ransceptor em 
perfeito estado de funcionamento . 

Os ajustes ou pesquisas de 

possíveis panes serao efetuados nos se -

guintes estágios , sem ordem de priorida­

de . Circuitos sintoni zados de RF (Recep­
ção e Transmissão) , circuito detetor de 

A . L . C . , estágio final (pré-driver , dr i­

ver e estágio final propriamente dito ) , 

impresso de indicador de canai s ,  filtro 

de esµírios , medidor de potênci a relati­

va e ajuste de áudio no modulador balan­

ceado . 

Bobinas de RF e Antena na 
Recepção 

1 . ) Ligue o Gerador de RF 
ao conector de antena ( ' �nóvel conum") do 

Transceptor . 

2 . ) Conecte o Anali zador de 

Ãudio a saída do alto-falante . 

3 . ) Sintonize o Gerador de 

RF na frequênc ia do canal em teste , 

modo a obter no Receptor , um âudio 

1000 Hz . 

de 

de 

4 . )  Ajuste as bobinas de RF 
(Rxz)  e Antena (Rx1 )  para o máximo de 
le üura no Medido r .  Va d iminu i nd o  o s i  -

nal do Gerador até O ,  5 rnicrovol t p�1 ra t rn  

aj uste fino cLt s b obina s , sempre pa ra ; 1  

l e itura máxima no Medidor de Áud io . 

A operação deverá ser repe­

t ida para todos os . canais e a leitura rní 

nima deverá ser de O , 5 microvol t para 10 

dB de sinal/ruído e 100 rnW de áudio . 

Observação : -
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Nas operaçoes acima , o con­
trole de volume e de sensibilidade deve -
rãa ficar na posição de máximo , no sent i ­
do horário . O Clarificador na posição cen 
tral . 

de RF . 
5 • ) Desconecte o 

IMPORTANI'E : -

Gerador 

Nas operações anteriores , o 

cabinho coaxial localizado no pino 15 do 

conector da régua � havia sido des ligado . 

De agora em diante , o referido cabinho 

deverá ser religado e todas as operacoes 

se referirão a Transmi ssor . 

Bobinas de RF (Tx) 

1 . )  Ligue ao conector de an 

tena ' 'Móvel Comum" o Wattimetro e a carga 

resistiva de prova , não esquecendo o ate ­

nuador para a amostragem de s inal , cano 

indica a figura . 

T ranscep tor 

CV-04 

W at t imet r o  
Atenuador 

Amo s tr agem 
de sinal 

C arga 
,__ __ Re s i s t . 

2 . )  Ligue o Transceptor em 

prova à Fonte CV-04 de preferênc ia com 

um Amper ímetro em série com o cabo corno 
indica a fibrura acima . 
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Obsenração : - Chamaremos de 

PTT em 0\1 ,  o acionamento do Transmissor 

em Telegrafia ,  por tan interno . 

3 . ) Leve o trimpot de ajus­

te de potência de saída (ALC) para a po­

sição de máximo no sentido horár io . 

4 . )  Estatisticamente , o  Tr� 

ceptor terá no máximo 5 canais .  Caso po­

sitivo , retire a tampa de borracha do o­

ri fício correspondente ao canal 6 .  Caso 

negativo aguarde instruções adiante . 

5 . ) Apl ique o PTT e ajuste , 

para maxlIDO de leitura no Watt imetro , as 

bobinas de Rf-1 e RF-2 (Transm . ) .  Esta o 

peração deverá ser repetida para todos 

os canais . 

Ajuste de Detetor de A . L . C .  

Potência de Saída e Medi ­

dor de RF e frequência de 

operaçao 

Observação : - No item "4" � 
terior chamamos a atenção para o orif i -

cio do conector de antena . Caso o equ ip� 
. . -

menta possua 6 ou mai s canais , sera ne 

ces sário soltar o painel traseiro do e -

equipamento , de modo a dar aces so ao or1 

ficio na blindagem do aloj amento dos fi l 
tros por onde será introduzida a chave 

de fenda , isolada , para ajust e  do Dete -

tor de A . L . C . O referido or ifício fica 

à al tura do conector n9 6 .  

1 . ) Ligue ao conector 

microfone o cabo especial de prova . 

de 

5 6  

2 . ) Inj ete , por meio do Ge 

radar de .Áudio , ao conector de microfone , 

um s inal de 100 0 Hz com nível de 250mV. 

3 . ) Conecte o Voltímetro 

entre o fio de cor laranj a do impresso 

do medidor de RF e a massa .  

4 . ) Acione o PTT (nos ref� 

rimos agora àquele .·· dd microfone) . Com a 
chave de fenda isolada , ajuste o trimmer 

do Detetor de A . L .C . , para uma leitura 

no Voltimetro de aproximadamente 2 Volts . 

A tolerânci a  é mui.to grande , podendo va­

riar desde 1 ,6 a. ? , 4 Volts .  

S . ) Des ligue o equipamento , 

desconecte o Vol tirnetro e se for o caso 

recoloque o paínel traseiro , . 

. 6 • ) Ac ione novarnen te o P'IT 
(o do item 4) · e ajuste o trimpot do re� 

lador de potência para 100 . Watts l ido no 

Watt imetro . Repita a operação para todos 

os canais , de modo a obter um valor rré -

dio pouco acirna
. �

os . 100 Watts . Explica -

se : o Detetor não é perfeitrurente linear 

em todos os canais . 

7 • ) Ainda com o PTT aciona 

do , ajuste o trimpot do Medidor de Saída , 

de modo a se obter a le itura de O , 8 para 

1 0 0 Wa t t s lidos no· Wattimetro . 

8 . ) Para 150 Watts de po -

tênci a de saída , o Amperímetro da fonte 

deverá acusar . em torno de 20 a 2 2  ampe -

res de consumo . 

: g . )  Desligue . o PTT e conec 



te à saída do atenuador de 40  db ' por 
meio de um "T" , o Frequenc ímetro e o Os­
c iloscópio . 

10 . )  Localize , na Régua 'n93 

os trinnners correspondentes a cada canal 

e utilize a régua extensora . 

11 . )  Acione o PTT (o do mi­

crofone) e leia a frequência diretarrente 

no Frequencímetro . Não esquecer que a 

frequência do canal aparecerá acrescida 

dos 1000 Hz do áudio . Caso sej a necessa­

rio , ajuste o trimmer até obter a fre 

quência correta . Repetir a operação para 

todos os canais . 

1 2 . )  Desligue o PTT e reco­

loque a Régua n9 3 no saquete , sem o ex ­

tensor .  

Verificação expedita da li­

nearidade e ajuste do Áudio 
no Modulador Balanceado 

Observação : - Cons ideraremos 

o Estágio Final em perfeito estado de fun 

cionamento . 
Seu manuseio constituirá um 

capítulo a parte . 

1 . )  Sub stitua o cabo espe-

cial de prova pelo microfone . 

2 . ) Compr ima a tecla do nn -

crofone e ,  a meia voz , de um modo lent o ,  

pronuncie a palavra alô várias ve zes , ob ser 

vando a figura no Osciloscópio que foi 

previamente ajustado para l m i l  i segundo 

(lOOOHz) . 
3 . )  Se o Mcx:lul ador balancea 

5 7  

d o  estiver com o áudio corretamente aju� 
tado , deverá aparecer no Osciloscópio a 

imagem da figura : -

4 . )  Se o ajuste nao esti­

ver correto ,  a imagem terá o aspecto a -

baixo ; com tendência à saturação . 

Ne ste caso ,na régua n9 2 ,di 
minua no trimpot correspondente , a quan­

tidade de áudio inj etada no Modulador Ba 
lanceado . 

Importante : - A diminuição 

ac ima e muito l igeira , correspondendo 
-
a 

1 ou 2 graus no movimento do trimpot . Se 
a diminuição for excessiva , haverá queda 
na potência de RF , lida no Wattimetro 
quando o Transmi ssor for acionado com um 



único tom . Verifique esta condição asso ­

viando no microfone . 

5 . ) Caso sej a desej ada uma 

melhor verificação da linearidade , subs­

titua novamente o microfone pelo cabo e� 

pecial de teste e proceda como se segue : 

6 . )  Acople por meio do cabo 

de prova acima , dois Geradores de Áudio , 

desacoplados entre si e capazes de forn� 
cer ã entrada de microfone do Transcep -

tor ,  dois sinais ,  um de 110 0  Hz  e outro 

de 1700 Hz , simultaneamente . 

7 . ) Com um dos Ge.radore s 

desligado , acione o PTT (do microfone) e 
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ajuste o nível de áudio para tnna saída 

de 3 7 , 5  Watts lida no Wattimetro ou 25 

Watts caso o equipamento esteja operando 

com 100 Watts de saída . 

8 . ) Repita a operaçao aci -
� 

ma , porem , ligarrdo o primeiro Gerador e 

de sligando o segundo . 

9 . )  Mantendo agora os dois 

Geradores ligados ,  acione a Transmissão 

e observe a imagem do Osciloscópio ,  que 

deverá ter o aspecto abaixo : -



- E STÃG I O  F I NAL DE RF  -

IMPORTANTE 

O E s ti g i o F inal de RF 

c ompre ende , no mesmo corpo , o pre ­

d r iver , o dr iver e o f inal  propr i� 

m en t e  d i t o . Qu eremo s chamar à a t en 

ç ao p ara  o f a t o  de qu e s om ent e o s  

Técn i c o s  a l t ame n t e  h ab i l i t ado s de­

verão  m anu s e á - l o , p o i s  e l e  é c ons ­

t i tu ído  de c omp onen t e s  de a l t o  cu s 

t o  e qu al qu e r  impe r i c i a  no  t r a t o  

pod e ri s e r  f a t a l  p ar a  o e qu ip ame n ­

t o . 

R e c omendamo s , inc lu s ive , 

que no  c as o  de h aver su spe i ta d e  

p ane no  r e fe r ido  e s t ig i o , qu e e l e  

s e j a d e s t a c ad o  d o  e qu ipame n t o  e en 

v i ad o  à F áb r i c a  para  o s  dev id o s  re 

par o s . 

Aj us t e s  

C om exc e ç ao d a  tens ão 

de b i a s , que e e fe tu ad a  no Trimpot 

RF - 1 1 , não há  a j u s t e s  a f a z e r  em 

t odo  o c i r cu i t o . 

Te s t e  

O Te s t e  do  c onj un to  e 

ext r emament e s imp l e s . H avendo  ex c i 

t aç ão s a indo do  p ino 1 5  d a  r é gu a  5 

e o e s t ág i o  e s t and o a c op l ado  ao  

resto  do  e qu i p ame n t o , ao s e r a c i o ­

n ado o M an i pu l ador d e  CW , d eve r á  h� 

v e r  pot ê nc i a  de s a íd a , c a s o  ne g atl 
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vo o s i s t em a  de  r as t re ame n t o , u s an 
do  o Os c i l o s c 6p i o  e o W a t t ime tr o , 
deveri s e r  empregado . 

S omente par a e f e i t o  d e  

con t r o le info rmam o s  que o d r ive r 

d e senvo lv e a t é  1 5  Wat ts  s ob r e  uma 

c ar g a  de 5 0  Ohms . 

Norma lme nt e , a t e n s ão 

de b i as do e s t ig i o  f in a l , p r op r i a ­
men t e  d i t o , s i tu a - s e  em t o rno  de 

0 , 6 5V ,  po rém s eu aj us t e  d e f in i t ivo 

é fe i t o emp r eg ando - s e  o Ana l i z ad o r  

d e  E s pe c tr o  e o G e rador d e  Dup l o  

Tom , p a r a  me l hor c on d i ç ã o  d e  l inea  

r i dad e . 

F i l t r o s  de E spii r i o s  

O s  f i l tr o s  de Es pii r i o s  

s ao a j u s t ad o s  p a r a  o mix imo d e  po ­

t ên c i a  de RF l i do  n o  Wa t t ime t r o  p� 

ra o m ín imo de c o rr ent e t o t a l  d e  

c onsumo . 
Os  r e f e r i d o s  f i l t r o s 

n ao devem s er aj u s t ad o s  f o r a  da  Fi 
b r i c a , a menos que t enha s id o  tro ­

c ada a fre quênc i a  do  c an a l  corre s ­

pond ent e para um va l o r f or a  d a  b a� 

d a  d e  p a s s agem ne l e  a s s in a l ad a . 

O a j u st e  f in o  do  f i l  -
t r o  e e f e tuado c om Ana l i z ador  de 

Espe c t r o  p ar a  o m í n imo de e s piir i o s .  
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ITEM CÕDIGO DESCRIÇÃO 
-------- --· ·---1------ ---------------- --------t 

C-Dll 
C-Dl2 
C-Dl3 
C-Dl4 
C-Dl5 
C-Dl6 
C-D-18 

R-'Dll 
R-Dl2 
R-D13 
R-Dl4 
R-Dl5 
R-Dl6 
R-Dl7 
R-Dl8 
R-Dl9 
R-D20 

Q-Dll 
Q..;D12 
Q-Dl3 

T-Dll 
T-Dl2 

L-Dll 
L-Dl2 
L-Dl3 

D-Dll 

C-Fll 
C-Fl4 
C-Fl5 
C-Fl6 
C-Fl7 
C-Fl8  
C-Fl9 
C-FZO 
C-F21 
C-F2 2  
C-F23 

R-Fll  
R-Fl2 
R-F13 
R-Fl4 
R-F1 5 

Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Poliester Metalizado lOk 
Capacitar Eletrolitico 10x25 
Capacitar Poliester Metalizado lOOk 
Capaci tor Stirof lex lOOpF 
Capacitar Pol iester Metalizado lOk 
Capacitar Eletrolitico 47x2 5 

Resistor 
Resistor 
Resistor 
Resistor 
Resistor 
Resistor 
Resi stor 
Re sistor 
Resistor 
Resistor 

150 Ohms 1/4 Watt 
lk2 Ohms 1/4 Watt 

15 Ohns 1/  4 Watt 
1 5  Ohms 1/4 Watt 

1 Ohm 1/4 Watt 
27 Ohms 1/ 4 Watt 

220  Ohms 1/4 Watt 
0 , 5 Ohms 1/4 Watt 
0 , 5 Ohms 1/4 Watt 
470 Ohms 1 Watt 

Transistor 2N3866 
Transistor LA-368 
Transistor LA-368 

Transformador coaxial 
Transfonnador coaxial 

Oioque Toroidal 
Choque Toroidal 
Sobre R-Dl4 - 11 espiras fio 2 6  

Diodo lN-4001 

Capacitar 60 a 3 00 trimer 
Capacitar 47 0 pF - mica prateada 
Capacitar Disco cerâmico lOk 
Capacitar Eletrolitico 47x2 5 
Capacitar Mica Prateada lk 
Capacitar Mica Prateada lk 
Capacitar Mica Prateada lk 
Capacitar Mica Prateada lk 
Capacitar Mica Prateada 750pF 
Capaci tor Disco Cerâmica lOk 
Capacitar Disco Cerâmica l Ok 

Potenciometro de fio 5 Ohns 
Resistor 47 Ohms 1/4 Watt 
Resistor 15  Ohms 1/4 Watt 
Re sistor 1 5  Ohms 1/4 Watt 
Resistor 1 00 Ohms 1/4 Watt 

�----..._ _____________ _ ____ _ ·-----�-----------
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ITEM o::>DIGO DESCRIÇÃO 
------·--r--------+--------- ---- ---· ---·-·--· - · -·-----... 

1R-Fll 
1R-Fl2 

L-Fll 
L-F12 
L-F13 

Q-Fll 
Q-F12 
Q-F13 

D-Dll 

CR- 1  
CR-2 
CR-3 
CR-4 
CR-5 
CR-6  
CR-7 

TR-1 

DR- 1 
DR-2 
DR-3 

RR-1 
RR-2 
RR-3 
RR-4 
RR-5 
RR-6 

DD- 1 a 
DD-14 
Digito 
c. I .  

LF-1 
LF-2 
CF- 1  
CF-2 

Transfonnador de R. F .  Driver 
Transfonnador de R. F .  Driver 

Choque Toroidal 
Choque 2 5uH 
Choque Toroidal 

Transistor BY-36 
Transistor lA-369 
Transistor LA-369 

Diodo 1N4 005 

DETEIDR D IRECIONAL 

Capacitar tipo padder 5/2 5  pF 
Capacitar mica prateada 180pF 
Capacitar Disco Cerâmica lk pF 
Capacitar Disco Cerâmica lk pF 
Capacitar Disco Cerâmica lk pF 
Capaci tor Disco Cerâmica lk pF 
Capaci tor Disco Cerâmica lk pF 

Transfonnador Toroidal 

Díodo BA- 148 ou BAV-20 
Diodo BA-148 cu BAV-20 
Diodo BA-148 ou BAV-20 

Resi stor 15k 
Resistor 100 Ohms 
Resistor lk Ohm 
Resi stor l Ok Ohms 
Resistor 39k Ohms 
Resistor 18k Ohms 

DI SPLAY 

1/8 Watt 
1/8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/ 8 Watt 
1/8 WAtt 

Diodo BAX- 16 ou similar 
FND-7 0  (led display) ou FND-3S7 
Circuito Integrado 9368 

F ILTRO DE HARMÕNICOS 

V ar iâve 1 com a frequência do canal 
Variável com a frequência do canal 
Variáve 1 com a frequência do canal 
Variável com a frequência do canal 

�----.._, _____ -1.. _____ .. _____________________ ..... 
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ITEM 

R- 1 
R-2 
R-3 
R-4 
R-5  
R-6 
R-7 

C-1 
C-2 
C-3 

D-1 
D-2 
D-3 
D-4 
D-5 
D-6 

LP- 1 
LP-2 

RL-1 
S-1 

CI -1 

LRA-1 .  . •  6 

LRR-1 . • •  6 

LTR-1 . • .  6 
LTR- 1 1  . . 66 
LTR- 1 1  . .  66 

J-1  
J-2  
J-3 
J-4 

AF-1 
M-1 

1 
1 
1 
5 
9 

CôDIGO DESCRIÇNJ 

Potencianetro com chave 22k log 
Potenciornetro com chave 4k7 linear 
Resistor 100 Cl1J11S 1/4 Watt 
Resi stor 100 Ohms 1/4 Watt 
Potenciometro sem chave lk l inear 
Resi stor lk C1un 1/ 8 Watt 
Resistor lk Ohm 1/8 Watt 

Capacitar Poliester Metalizado lOOk pF 
Capacitar Eletrolít ico 1000x25V 
Capac itor Poliester Metalizado 4 70k 

Díodo SKN-2 1/04 
Diodo SKE 1/12 
Diodo Zener 9Vl (1N4739) 
Diodo Zener 8V2 (1N4738) 
Diodo BAX-16 
Díodo BAX-16 

Díodo led verde 
Dicxlo led vennelho 

'Relé 4 pólos reversivos 
Chave de onda - 13 past ilhas lx8 

Circuito Integrado uA-7805 

Circuito sintonizado � Antena Recepção 
Valores variáve is com a frequência 
Circuito ·sintonizado - RF - Recepção 
Val ores variáveis com a frequência 
Circuito sintonizado - RF - Transmissão 
Valores variáve is com a frequência 
Circu i to sintoniz ado - RF - Transmis são 
Vàlores var iávei s com a frequência 

Conec t or de al imen t a ção 12  pinos 
Conec t or de mi crüfone ( fêmea) 
Conector para fane ( aberto) 
Conector para, man ipul ador (fechado) 
Al t o-fa l ante 3 , 2 Ohms 4x6 " 
Mi cro-amperi1 1et ro 0/ 100 uA (AR-1000 ) 

CONJUN1D MECÂNICO 
Caixa completa de alumínio com painel e chassis 
Tampa e fundo do conjunto 
Dissipador trasei ro 
Conectores das réguas 15 pinos 
Ci rcu itos impressos para montagem dos componentes 

(1 7 



TIEM aDICD DESCRIÇÃO 

1 Conjunto de par •a fusos de latão cromado di.versas 
rnedldas 

1 Mi.cr·of'ones 

4 Knobs para controles 

1 Chave 2 polos 2 posições AM-SSB 
33 For·rna de fenollte de 6rnrn com núcleo de fer·r·i.te para 

bobi.nas 

8 Conectores de antenas ti.po UHF 
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FÁBRICA 

A v. Tocantins, 1 90 
Fane (035) 63 1 -2 1 99 · 
Telex 35 43 1 8  Tl/CBR 
37540- Santa Ri�a do Sapucaí-MG 
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